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FSTA[)ODOPARANA 

OfIcio n° 1249/2017-GAPRE 
Maringá, 27 de abril de 2017. 

Senhor Presidente, 

Em atencao ao Requerimento no 168/2017 apresentado pelo Vereador 

Carlos Emar Mariucci para informacOes relativas aos critérios utilizados pela 

Administracao Municipal para o repasse de recursos do Fundo Municipal de 

Assisténcia Social as entidades socioassistenciais do MunicIpio, anexamos o 

parecer da Secretaria Municipal de Assistència Social e Cidadania. 

Atenciosamente, 

ingos T#evizan Filho 
Chefe de Gabinete 

A Sua Excelëncia 0 Senhor 
MARIO MASSAO HOSSOKAWA 
Presidente da Câmara Municipal de Maringá 
Nesta 



PREFEITURA DO MUNICIPTO DE MARINGA 
ESTADO DO PARANA 

SASC - SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL e CIDADANIA 
Av. João Paulino Vicira Pilho n° 85 - EdifIcio Maison Blanc - MaringáPr. 

Em resposta ao Requerimento n° 168/2017 - da Câmara Municipal de Maringá 
informamos que: 

atualmente os recursos repassados as entidades compOem a rede de socioassistencial 
privada do Municipio, provenientes do Fundo Municipal de Assistência Social de Maringá, 
são operacionalizados por meio do Edital de Inexigibilidade n° 01/2014. 
Como critério fundamental para receber recursos é necessário que a entidade esteja 
inscrita no Conselho Municipal de Assisténcia Social de Maringá e executando acao ou 
servico da PolItica de Assistência Social, conforme dispöe normativas vigentes. 
Vale ressaltar que hoje o servico financia as seguintes acOes: 
1) Servico de Acolhirnento Institucional em Abrigo (lnstituicao de Longa Permanência para 
Idosos - ILPI) 
2) Servico de Acoihirnento Institucional em Abrigo para Gestantes, acompanhadas ou não 
de seus filhos. 
3) Servico de Acolhirnento Institucional em Abrigo para adultos (sexo masculino) 
4) Serviço de Acolhimento Institucional em Casa de Passagern para adultos, de ambos as 
sexos e famIlias 
5) Servico de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV para Criancas de 0 a 6 
anos 
6) Serviço de ConvivOncia e Fortalecimento de Vinculos para Criancas e Adolescentes - 
SCFVde6a 17anos 
7) Servico de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV para ldoso 
8) Serviços, programas e projetos de assessoramento, defesa e garantia de direitos no 
âmbito da Assistência Social: Indigenas e suas familias artesãos da região Centro Norte e 
Norte do Paraná em situacao de vulnerabilidade social. 
9) Serviços, programas e projetos de assessoramento, defesa e garantia de direitos no 
âmbito da Assistência Social: Surdos de ambos as sexos e familiares. 
10) Servico de atendimento da Pessoa Idosa em situacao de vulnerabilidade e/ou risco 
social em regime de CENTRO DIA 
11) Atendimento em Habilitaçao e Reabilitacao da pessoa corn deficiência: Pessoas corn 
deficiència intelectual e/ou rnültipla deficiência e suas familias 
12) Atendimento em Habilitaçao e Reabilitaçao da pessoa corn deficiência: Pessoas corn 
fissura lábio palatal criancas, adolescentes e adultos 
13) Atendimento em Habilitaçao e Reabilitacao da pessoa corn deficiência: Pessoas corn 
deficiência fisica neuromotora 



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGA 
ESTADO DO PARANA 

SASC - SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL e CIDADANIA 
Av. Joo Paulino Vieira Filho n° 85 - Edificio Maison Blanc - Maringa-Pr. 

14) Atendimento em Habilitacao e Reabilitacao da pessoa corn deficiência: Pessoas corn 
deficiência auditiva e surdez 
15) Atendimento em Habilitacao e Reabilitacao da pessoa corn deficiência: Pessoas corn 
transtorno do espectro autista 
Cada urn desses serviços possuem especificidades e caracteristicas especificas 
conforrne preveem normas vigentes da Politica de Assistência Social, em especial 
Tipificacao Nacional de Assistência Social, que define habilitacao e reabilitacao da pessoa 
corn deficiência, Politica Nacional de Assistência Social e demais norrnativas vigentes. 
Encarninharnos anexo a descricao de cada servico hoje financiado pelo Fundo Municipal 
de Assistência Social e Cidadania, dispostas no Edital de Inexigibilidade n° 01/2014. 
lnforrnarnos ainda que a partir de janeiro de 2017 entrou em vigor o Marco Regulatorio 
das OrganizacOes da Sociedade Civil e que o Municipio publicará novo edital para 
cofinanciarnento a luz da Lei n° 13.049/2017 - Marco Regulatorio, e contemplará os 
servicos prestados em Maringa pelas entidades que cornpOem a rede socioassistencial 
privada (entidades inscritas no COMAS). 

Quanto ao repasse dos recursos as entidades, os mesrnos estão sendo curnpridos 
pontualmente e na totalidade, rnesrno para aqueles sujeitos a atrasos proveniente do 
MDS - Ministério do Desenvolvirnento Social. 

Maringá-Paraná, 26 de abril de 2017. 

E Wei R2 
Secret ário 
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Politics do AnlstIncla Social 
1. Sscvtço do AOOINIIU.UW Inautuclonal: Atrigo Institudonal (Institulçao do Longs Pemianencaa pats - Idosos - ILPI) 

Objeto Aladmwito a possoes Idoess con, 60 anos oii mali, do ambos OS sets em Abrigo Institudonel 
(lnslltdçao do Longs Pemianenda pats Idosos - ILPI).  

Acolblmento do natureza provlsôila e exoopdonsmonte do longs ponnanancia pars poison 
icicles corn 60 anos ou mali, do ambos as inca, corn diferentes neuIdades 0 gmus do 
dapondenda 1  quo não SpOern do condiçOos pare pelnianecer na famlila. Cu pars aquelos quo 
so encut.m corn vinwlos fernilares fragIIIZadOS cu rompidos, em sltuacOos do negligéncla I 
fainlNar Cu lnstjtudonaJ, sofrondo abusos, maui Vatos 0 oulras (amiss do violiida, ou Corn a 
pada do capaddade do auto culdado. 
o servlço dove prover esliutwa lisice adoquada. A ol9anlzacao do sorviqo dew" garanfir 

Dsscrlç*ci do pdvaddado, o res polio sos costanes, As tradlcOes a a themld ado do: ciba do ylda. aranjos 
Buy190 knillarea, raçalotnia, rSlao, génoro e odentaçao so*jal. 0 ateridlmento dove ur personakado 

o em pequenos grupos o fevorsosi a convMo familiar 0 cotnimitSrtos. Idosos corn vinculo do 
psentasco Cu afinidade - casais, irmios, amigos. etc., devem set atondldos na mesma unidade. 
Profsrenclalmsnte, dove sir ofertado sos canals do idosos 0 cornpedilhamonto do memo quarto. 
Idosos corn defidancla dovom Sen induldos nessa sorviço, do modo a prevonir práticas 
sag rogadonistas 00 isolarnento doses segvnento. 
(llplficeçao Nadojiel do Sorvlços Sodoasalatendas S Sorviços Sod oassIstond ala. 2009) 
Resolicaodo COMAS it4l de2013 

• 	Acolher o garardir proteçeo integral; 

• 	Contrbjir pars a provençao do agravarnonto do al*uaçOos do negilgénda, VIOI&iS o 
ruptura S vinailos; 

• 	Reatabelecer vinculos familiares 0/cu socials; 

• 	Possibikiar a convivénda canunitaria; 

• 	Prornover acesso a redo sodoasatendal, so. dornais trgAos do Sisterna do Garantia 
do Direitos o as denials pollticas pUbis sotoriais; 

• 	Favorecero swglmento e0 desenvoMmento do aptidOes. capaddades 0 opoitunidades 

Objetivos pare quo os lndlvfduos façarn oscdhas corn autonomla; 

• 	Pmrnover 0 acasao a prograinacOes culturais, do last, do esporte e oaçadonais 
Irdenias 0 extemas, reladonando-as a Intoresses, vlvtndas, deeaos o posslbid ado, do 
S 

• 	Incentivar 0 desenyoMmento do protagcnlsmo o do capaddades pars a realzacao do 
atMdades do vida diana; 

• 	 a Independenda o o auto culdado; 

• 	Promovor a convivOnda mists once as roeldentes do divnos gratis do dopondAnda; 

• 	Pmnicver 0 aceuo a Benofidos 	one41do do Prestaçao Cortlnuada 	PC), Program 
Boles Famlia - PBF. Aposerdadocta).  

Pübll 	* Co 
dotos toni 60 51105 Cu malt do ambos as soxos, hidopeniientee o/ou corn diversos gratis do 
depondénda em sftuaçao do deco.  

140 West  

Candlçeee S Demands er,camirtada o/ou vaidada CREASIPAEFI, darnS siMçcs sodoaaaistendals,, 
torn,.. do 	- Mnist&lo POtlico e Poder Judldado. 

Peflodo do lntnterrupto 
funclonanwt 

Espaco pars moradia, endereco do referenda, candlçaes do nepouso, espaco do eats e COnVMO MibI.nta Flalco idarno e sdno, baite*o pams hi glen. peasoat, eepaço pan guards do peitentes, Corn F 
acesablldsee garantir vestuárloo pedences. 

Material Permanents e material do consume necessirlo pare o desenvoMmenlo do eeMco. this 
conic: mObIi&IO, computadur, icnproeecra, tolofone, camas, coldiOes, roupa do cams e banho, 

RICUFIOS utonsillos pats coSt., aSnentos, material do llnipoza e higione. veetuido, bdnquedos. entre 
materials outros. Motedala pedigUgicos, oSturais e osportivcs. Banco do Date do usuarlos do beriofidos 

o servlços sodoasslstsndss; Banco do Dad as dos se.vlcos sod001sisteldais; Cadasilo Unto 
doe Progns Socials; Cadasito do BenedIflos do BPC. 

H= 1—PH  —IMMIlto'"itto 



Cooidonadw  nlvelstçefloroumedlo 

Cuidadw nival médlo e quaIificao especifica. 

PsicOlogo nivel superior 

Assistento Social nivel saçu.lor 

profiSoral pan desonVOIVkn onto do 
advidades sodooducallm 

rilvul supenor 

Prolisslonal do Ikvç.a nivel fundamental 

Proliaslonal do allmentaggo nivol fundamental 

Prolisalonal do lavandeda nivel fundamental 

Acollida, "scepçIo; eita; dasenvolyirn unto do convMo fasnhlie,, glu pal e social; ostudo social; 
eramlitssnentos sobr.4ara a rude do saMços locals corn read utMdade; consfluçöo do piano 
individual e/ou faniar do at.ndimunto; orlontaçáo sodofamuNa 	piotocolos; acompanhamento 0 
moritwasnerito dos ernIi*iarnentos realzados: referenda 0 contra referenda; olabcraçao do 
relatOdos 0/00 prontuarbs trabalho into rdainar diagnéstico socloecononilco; infosmaçao. 

Ira balM Social comunlcacAo e delsea do dlreitos; orlentacao pars acasso a doonnenlacâo pessoal; alividades 
Essanclalso do conyMo o do orgwilzaçao do vida colidona; estimulo so conviwlo familiar, grupal e social; 

Servlço mobizoao; mobiraçio pass a oxercido do cidadarila; azliciacao do rode do seMços 
sodoasslawidals; enticulaçao corn ci servlcos do outras politicos publices sutorlalse do defesa 
do *ultos; artaiIaco irdeskislitudonal corn Os dnis &gâos do Slstema do Garantla do 
Diroltos; monitoramento e avallaçao do se.vlco; organlzaçáo do banco do dodos 0 In too, naçOos 
sotro 0 nMco, sobre agailzaçOes 9ove.namentais 0 não govemwnentals e sabre o Sistema do 
Garasia do Dirultos. 

RSdLJQàO dos vlolacOes dos direltos sodoassistundals. Gals agravamenitos Cu 
mlnddbida; 

Results • 	Reduçáo do presence di pessoas em sltuaçâo do woo do abandono; 

do • 	Idosospiutegidas; 
• 	Constwcao do autonomia; 
• 	Idosos e families Induidas em sorvlços 0 corn acesso a opostunidades; 
• 	Romplmsnto do ddo do viol&ida domestics e familiar. 

2.SsMqo do Acolhlm.ito Iratituclonal em Abdgo Gsstantss acoinpanhadas ou nio do sous fllhos (Cilancas 0/cu 
Adolascontool- 

Atunmsnto em Abdgo lnstitional pare Gostantes, acompanhadas ou nio do asia 11m 
(Cdançes eiouAdolescentes).  

AcolhMisrlo proiisMo o excepdonal pam gustantos, acompanhadas cu nAo do taut tilbos, sob 
inSide do proteçâo (An. 98 do Estatuto do Cnlança e do Adolescent.) e an situacao do 
vukisisbilldade 0 rlsco social, corn vinclios famftlares rompidos Cu fragilizados. 
Atendhnento urn unidade histikidonal setnelianto a uma rosidSicla. Nessa unidade 6 indlcado 
quo as educedoresl culdadorus trabalhem em tumos fixos dlldos, atm do garanllr ustabildade 
des fates do notna dikIa& referenda e previsiMldade no contato corn as alancas 0 

Der"o do adolescentes. PoderI corder corn espaco ospecffico pars acolhimento irnedlato e emorgendal, 
com proflsonais proparados pass rooster a alanaladoluscento, em qualquer horarlo do die ou 

- do nolte, enquanto so realize urn estudo diagnostico detaihado do cads situaçâo pars as 
enoaminhamentos necessidos; acoinparthamonto pals reinserção temiliar acompanharnento 
pós desilgamento em padodo do et6 mesas. 0 serviço dovera ser organizado em wisonánda 
corn Os prkiclplos, dirobtes e oduntacaes do Estatuto do Crianca o do Adolescents o dos 
Ode.daçOes Tailcw,  Senlcos do Accihimento pars Cniancas e AdolescentoV. 

Ainda, dovese aasegtnr I peasca 0 direlto do liberdade do aoa 	0 rellglao. 
(OrlentaçOes TIcilcas: Ssnilcos doAcothimento pass Crlanças eMolescentes, .iunho de 2009) 

ObJOIJYOS • 	AcoPier e garwitfr proteçlo integral; 
• 	Contrlbuir pass a provenqio do agravwnento do eituacaes do negligInda, violéncia e 

niptum do vinailos; 
• 	Restabelecer vinculos faniNarus elou socials; 

• 	Possibillbor a coqMv&icla ooinunitènla; 
• 	Prornover acesso I rode sodoasalstundal, sos denials Orgaos do Sisterna do (3arantia 

do DfreItos a as dana politicas pUMcss setoilais; 
• 	Favorecer 0 surgknonto e 0 desonvolvinento do aAidOes, cepaddadee 0 oportunidades 

pars quo os indMduos façarn escolhas corn autonomia; 
• 	Proniovur o acesso a programaçOes cultnis, do iazer, de esposte e ocupadonais 



Internee  e*emss, rsadonando-as a Interemans, vivêndas, desejos e possIbdades do 
pUbilco. 

• 	Presetvn vinculos corn a famous do origorn, salvo detemiinaçAo j4ddal 0471 conlrario; 
• 	Garantlr 0 fortaleclmeob do vinculos fasilares e cooiunitádos. 
• 	Pmpldar conciçäos do segumnca fisica e emotional e o brtalecknento do autosslirna; 
• 	Possibilitar a constnjçSo do projetos peucais visando 0 deseiwolvlmonto do 

capocidades; 0 opoiturildades pars o desenvolvimonto do autonornia ps__i_J a social; 
• 	Proinover 0 acesso a rode do qu&l*cacao e reqimH&acao proisslonal corn vistas a 

lndusao produtiva. 
• 	pa,— scorn paflianento poe dosigan onto. 

PObilco a) 	Gestantes, sconipanhadas cu náo do seus flios (Crlancas elou Adolesntas). 

Mets 20 pessoas 

a) Per detflnacao do PoSt Judidldo; 
b) Par requisiçto do Censelio Tutelar. Noise case, a autoridade conipetonte deveré sir 

a'.... cornuaiicada, conforms provisto no MJgo 93 do Estatub da Cdanca . do Adolescents. 
Q 	Denianda encflnhsdo 0/cu validada poles CREAS, requisiço do services do politicos 

pUblis satodals, MnistSlo Pthlico e Pods, Jiddthlo e busts ospentnea. 

P.dado di lnflsnipto 
fw,clonamsnb 

Ambient. F(slco Ceniado -  Caractesilcas 

Cede quarto devote ter dlmensâo sufidente pars acomodar as 
camas I bercos I boliches dos usuárlcs e pons a guards dos 
pittances pessoals do coda thence e adolescente do forma 
indMduallzada (amiádos, guards-mops, it). W reconiendado do 
alançss/adolescsntes 	pot 	guano: 	ate 	4 	per 	quarto, 

Quartos excspdonalmer.t., ate 6 per quarto, quando ..ta for a Unica 
Starnativa pita mafler 0 servlço eni rSdërida Inserida 
no comunidade. 
Metragem sugerlda: 2,25 ii? pars cads ocupante. Caso 0 ambiente 
do estudos seja oi9anizado no prOpilo quarto, a thmensao dos 
muffles devota sot awuentada para 3.25 m 3  pare cads ocupanhe. 

Coin espaço suficiente pars acomodar o némero do usuâsios 
atendo polo equiparnentoe Os culdadores/educadores. 
Metragem migstida: 1.00 rn' pars coda caipante. 

Sak Os Ester Cu similar Ex: 	Abdgo 	pals 	15 	thancas 	/ 	adolescentes 	e 	2 
aidadoresleducsdores: 17,0 n# 
Abdgo pass 20 cdanças I adolescentes e2 cuidsdoresleducadores: 
22,0m  

Corn espsço suficlenle pons scomodar 0 nOmero do usuáilos 
aterddo pole equipamento e Os cuidadores/educadores. 

Sal. 0. Janitor I cops Pods 4mw-se do urn comodo independents, ou ester anexado a 
outro cOmodo (p. ix. a asia do sitar Cu I cozinha) Metragein 
sugedda: 1,00 m pars cads ocupente. 

Podefl bayer espaco especifico pam eats Inalidade ou, ainda, sec 
ergaitado em eutros amblentes (guano, cope) per meic ,  do eepaço 
sufidente e mob#ltlo adequado, quarido 0 nUmero do usuárles náo 
lnvlablllzar a realzaçao do atividado do eetudoflebturs. 

Dave haver 1 lavatorlo, I vase sardthflo a I chuvelro pars ate a 
BWIMIIO 

(sole) aiancas e adolescentea I Iavatoiio. I vaso sanitlilo e urn 
chuveiro pare es funcionarlos. Polo menos urn des banlietros 
dsvera sir adaptado a posses corn dS4IdÔIIds. 

Coni espaço sufidente pars acomodar utenslllos e mobiarlo pars 
Cclnhs preparer alimentos pars o numero do usuSics atendidos polo 

equlparnento e Os culdadoresloducadores. 

Corn espaço suildonte pars acomodar utensilios e inobiáiio pars 
guardar oquipamenhos, objetos s produtos do limpeza a propiciar 0 

Area di Ssivlgo aildado corn a higlene do abdgo, corn a roupa do cams, mesa, 
banho e pessoal pars 0 nUmero do usuldos atendido polo 
equipamerito. _______ _____ 

Am .4.p Espacos quo poselbilltem 0 convMo e bdncadekss, evifando-se, 
(vamnds, quintal, jardim, todavia, a instalaçAo do equipainentos quo estejarn fore do padrao 

Mc) sodo-economico do realdade do orlge.n dos usuarlos, We como 



saunas, derive otsoss, do forms a Mo dllicuftar a 
cáo familiar doe mesmos. 
ix1aar a utilZ._.t, dos equipamentos pUblicos ou 

doe do later, eaporte e culture, propoidonando urn major 
wyiunithlo e incentive ndo a sodakaçao dos uuuMos. 
Os quo ja liverem sin sua k*a-eetnitura e.pscos corno 

pollespoiliva, pisdnas, places, e daverlo, 
urnente, possibliltar a usa doe mearnos tamblrn poles 
o adolescentes do oornunldado local, do modo a favorecer 
Mo comunitMo, obeervando-se, flosses cesos, a 
cáo do pdvaddado a do seginnça do espsço do moradla 

Corn alpaca a moblládo sufidente pars dosenvolvimento do 
atMdades do nalureza tea,ica (ela)ora* do rolSôflos, 

Salaul ScrEa atoridlmento, retiniøes, Mc), 

	

pm equips 	 Recoinend a-se quo ate ospaço fundone em iocallzaçao espocifica 
Pam a area adnilnlstrativa / ticnlca do Inslltulçaa, separada do 
Irea do moradia des cite rices a adolescentes. 

Corn 5ffaQo e mobWádo suiclonte pare dosenvoMmemo de 
atividades admlnlst,abvas (area contàbd I inanSrn, documental, 
logistics, etc.). 

Salads coovd.naçlol Dove tot area reservada pare guards do prontuatios des alanças e 
advi dad is adminletradvas adolescentes, sin condlcøes do segurança e siglo. 

Recomenda-se quo ate alpaca hindono em localizacao 
ospecifica pain a Irea athunistativa I tialica do lristltuiçao, 
separada tie area do moradla des cdanvas e adolescentee. 

Salo I espaco pars 	Corn espaco a mobiliarlo sufidente pare a reallzacao do reuniäes 

	

rstuil6ss 	do equips ode etMdadas grupais corn as tainlilas do odgen 

Material psnnanorite e matedal do consumo necessarlo pare 0 desenvoMmentodo serviço, tals 
como: niobWSlo, computador, Impressora, telefone. came,colthöes. roupa do caine e banho, 

Recursos 	utensilios pan cozirra, generos alünentldos, material do lirnpoza e hiene, vestuarlo, 
materials 	brkiquedo% onto cuiros. Materials pedagoglecs, ajlturais e esportivos. Banco do Dados tie 

usuldos do benattdos a seMços sodoassistendals Banco do Dad as dos serviços 
sodoasalstsndsjc Cadastro UrJoo dos Progremas Socials; Cadastro do Benelidados do SPO. 

Rae ursos 
Himianoe 

Equip. do refsrncls part atondlmsnto direto conforms NOB - RH SUAS 
abs.: Respeltot a capaddade confomie path metros tie fund one menlo des 
Toailcas: SeMços  do Acolbimento pam Cilanças e Molsicerites 
(ROSOIUCaO if 02312013 COMAS) 

Profluslonsi I fwiflo Escolaridads - 

Coordenador nivel superior 

Culdador nivel media. quaftficaçao especifica - 

Psicologo  rival superior 

Assisterite Social rilvel superior 

MS do 
o&adodcSdSw  

ensino fundamental e capadtaçao especifica. 

Acolhlda.RecepqAo; esaata; desenvolvirnento do convlvlo fanliar. guupal e social; estudo social; 
apolo a familia no Wa *incao protetiva: cuidados possoais; oflenteçao e encaminhamentos 
sotrWpea a redo do seMços locals coin tesdutividado; construcao do piano individual elou 
familiar do atsndflento; ailentaçaa soclofauiMr, protocolos; aconipanhamento e monitoramento 
dos enninharnentos reelzedos; referenda e contra referenda; slaboracao tie relatOsios olou 
pmntulrlos tribal ho hiterdiadpins dlagndetico sadoeconOmlco: (nfomiaçao, wrnunlcaçáo e 
defesa do dkoitos: odenta$o pan acesso a documerdaçáo pessoal; ativldades do ccnvlvlo 0 do 

Trabaiho Social orgenlzação do vida cotidisie; lnseroo Sin piOjotcs*ogralias do cepedtacao 0 preparacAo 
Esssnclal so 	porno trabalbo; ostimulo so convMo familiar, giupal asocial; mobilizagio, identlflcaçao do famine 

Servlqo 	oxtensa cii ampliada; mobfllzaçao pare 0 oxercido do ddadariia; afllculaçao tie rede do servicos 
sodoassletendals; articiiaçao coin as seivlços do citas politicos p(thlicas setodaiso de defosa 
do direltas; allculsçáo intednstitudonal corn as demais Orgâos do Sistema do Garantla do 
Okeltos; moritoremento a avalleçto do seMca; organizaçáo do banco do dodos a IrdormagOes 
sabre o servlço, sabre orgailzacOes govemamentais e Mo govemamentais e sabre o Sistema do 
Garantla do Dlrellos 
Ajnda, dave-se aeseginr so indivlduo 0 dlrelto do ilberdade do aeiice 0 reIIao. 
fllflcaçao Nad on ii do SeMqos Sodoasalatenclals do SeMcos Sodoassietendais, 2009) 



• Rsduçlo des vtolsçöss dos *e*os sodoasSstendas, issue agrw.ameritos al 
rilnddënda; 

Resultado 	• Rsduçâo da piuenca do pessoas em situacAo do rue e do abaridono; 
apndo 	• Crianças protsdas; 

• Conetruçao do autonomla; 
• Crtanças ofamillas Induldas aol seMcos a co rn sonic a opoitunidadas. 

3. SeMco de Acolhlmmt Insfibiclonal sin Ab.to Baa adultos saxo masculine 

00 - 
Atsudlmenta em SeMco di Agollilmento lnstftuclonal Abuigo pare adStos sow 
nwiflio__  

Accmlmunto em dlferantes tipos do equamentos, destiriado a kidMduos corri vinculos 
bnLres msnpidos ou fraglizados, a tim do garantir piutecáo IntegraL A oigantaço do seMço 
devorá garantir prlvaddedo, 0 mspefto we costumes, as hadoes a S dNoialdade do: Udos do 
ykia, ns  famillaros, raçaMnia, rollão, gnero a oclentacäo sexual. 
QescIuçao 109/1111112009 CNAS, p  31). 
Eats atsM,nenlo an unidade listitudonal semeihante a uma residnS, wit especo pam 
ecoenoder cemmes e armtlos pars guards do pertencos de forma indkvldualada. Canpreende 

Dsscdçio do apaco  pare cozirdie corn organtacio do. titenslilos S p.eperacao dos alimentos act nOmeros 
Ssr4o do us*tos: tendo sale do - ou MSItOIIQ squlpado podsado sir utiRrados pass oufls 

OBSER\RA ativldedos; beiththos, sérea do seMco, We pare equips teaiica e sale pare coordsna$o e 
ESPECIFICIDADE a*iilnist'eltvo, devendo prove eatnilura fit adequada. 

0 tempo do acolhida a pennar*ida not servlços sara do 06 mesas corn fiodbdIdede, conforms 
o mao. 0 atandimento dove ofertar 0 aooflrnento kne(jab S eme4gendal, corn protssIonS 
prepared= pam recsb& Os usuarios em qualquer hararlo do die cii do nob, enquanto Se 
reeks urn estudo diagnostico detalhado do cada sltuagdo pare os encemlnhementos 
necessàdos. 
(lipiflcecIo Pladons do Senlços Sodoassistendeis do Savlçoe Scdoasalstendels, 2009. p 3 
e32  

• 	Acolw e garantir pittecao Integral; 
• 	Canbibuir pea a prevençáo do agravamento do sltuaçôes do ns; 
• 	Restabelecer vinctics famlllares s/cu sods; 
• 	PoosibilIter a convlvonda cornunitida 0 Snftlar,  
• 	Promover asso I rode socioassls*eridal, act demais orggos do Sistoma do Garantia 

do Dire3tos a Is dems politicas pUb*cas setorials; 
• 	Favorocer o ewgimento e 0 desenvolvin sate do 	apIidOes, 	capaddades e 

oportunldedes pans quo as Individuos faqarn escoLes corn eldonomle; ODJ.UVOS • 	Pmrnover o acetic a prog remaçâes ajiturals, do lazer, do esporte e owpadcnais 
internee  e,devnas, relacicnando.-as a inteasess, vt4ndas, desejos e possibildades 
do p(b 

a) DeeenvoNer condçbes pass a lndejjendência S o auto culdado; 
b) Promover o steno a reds do quallticacao 5 requallflcao prosisslonal corn !elSta I 

Insao —. 
(rflhlcaçlo Nadonal do SeMccs SSoasslstondals de SeMcos Sodoassistetidals, 2009, pIg. 
34  

Possess adultas do ewe masculino em sibiaçao do rue pot abandono e de.abilgo, mlgraçao 0 
austida do reeldinda cii ainda possess em transitos saul condigOos do autossustento. 

Mets 30 potion  

• Priodtwlannte encaminMdo polo Centro POP; 
• ___ ''"° iPor ancarnhtheneuto dos &gáo llgados so Siateuia do Garantia do Means; e 

__. .Porpmaimnpordlnes. 
(Onontaçoes TIcnlcas: Canto do RSérICIa Espedalizado pea Populacao em Sftuaçao do 
Rua - Contra Pop llpiflcaçao Nacional do Servicos Sodoesslstesidals. 2009, pIg. 36) 

Periods di lnlntesrupto 
funclonmmento (flplIlcacIo Nadonal de Ssiviços Sodoesalstenciais do Ss.vlcosSodoaselstendals, 2009.p 37) 

Espaço pars moradis, sndeago do referenda, cordcOes do repouso, e.paco do ester e 
Amblents Fisico oonvMo, guards do patenoss indMthia&ados, lavagem a segem do roupas, baiho e higlene 

patios',vssW&lo a calcadcs, S ace.stilidade. 

Recursos matattals Materials psimanentes a do conumo nscessttos so dsssnvoMmsnto do sw.iço, this comb:' 
mobiMilo, conçuffidoz 	Impresser.. telofone. camas, cotchOes, roupa de calls e banho, 

do Umpiza 	higiene, vestuItlo, utenswos pars cozinha, generos ailmentidos, material 	 e 
bdnquedos entj 	autos. Material pedagogicos cijlltirals 0 esporttvos. Banco do Dados dO 
usubalos do bin elidos a savkos sodoasslstendais; Banco do dad as do. Serviçtos 

-- sodoassistona Cad asto Onico doe Progrwnas Societe, eCadasfro do Bens&Iá rice do BPC. 



Rocursos 
Hwnanos 

1u1t1S_J 	V 	4 1f1 	rrr"T 
Equip. do iSISSACIS pam atundimento drsto conforms, NOB - RH 5UAS 
0 be.: Respeitar a capaddode witcane paramehos do bidonamento des One ntacôes 
Tecla SeMços do Acofl*nento pus CrianQas 0 Moloecontes 
RosdUCID if 02312013 COMAS) 

Pr@rnbii.11 funcIo Escolaridade 

Cooidenadcc nIyS superior 

Culdador nivel mEtho o qusmcaçIo espedfica. 

PsIc6lo90 nivel aupedor 

Assistente Social nlvei superior 

Educador/aildador nivol superior 

Audli& us edidor/w1dSw onsino fundamental 0 capacltaço especifica. 

o Uabalho social eesendal so servo contempla as se9uintes açães: 
Aootlda, recspqâo: esaita; desenvotylmonto do convlvio familiar, grupal (reatacâo do 
Slyldades eat grupo, wl1 proposta fonmiladas junta aos pau1iantes) e social; ostudo 

aroeIlco; encaminhantontos so bce/pace a redo do seos locals coni rosokidvid ado; 
construqIo de piano Individual elcu farnillar do atendirnento - PL'4 orlentaçâo sodofwnIilar, 
prc(oco lot acompariharnento e monilommento dos oncaminharnentos reaadoe; aztoulacao 
corn refertnda e contra referenda; elaboracao do rolatôdos e/cu prontutios; Vabaiho 
inteidjliiaç diagnoetico sodoecon&nico corn esludo do caso e dellniçao do trabaiho quo 
propide a constucâo do projotos do salda do rue, conforms a llplficaçao Nadonal dos Serviços 
sa _Mais; informaçAo, cornunicacão e dofosa do direltos; cdentaçâo pars acosso a 

Trabalho Social docwnertaçao r—  —'; attyldados do convMo e do ctganizaçao do wide cogdlena; estlmulo 00 
Esssnclal so 	ccnvMo familiar, grupal e social (acäes pare realists oIou reinserçIo familiar garantlndo o 

Ssrvlço 	canvivia familiar); mobllmvIn, idend*caçao do familia ectensa au amplada; moblllzaçao pare o 
exercido do ddadania; artiaileçlo do rode do servlços socloassistendals SB. PSE do media 0 
afta comploiddade); articulaçâo corn Os seMços do outras politicas publicas setorlais ode defesa 
do dWeltos; articulacao lntealnstitudonel corn as denials oigaos do Siatema do Garanta do 
Diroftos; mfloiamento 0 avallaçao do seMco; organizacao de banco do dados 0 ktnnagoes 
sabre o service, sobro organizaçdoe goveinemontais e Mo goveinamemais e sabre o Sistetna 
do Garantia de Direitos. 
Ainda, dove-se asseguner a celançe e so adolescente a *elb do Ilbordado do crença 0 roligiao. 
(flpi€caçáo Nadonal do SeMços Sodoassistondals do SeMços Sodoassistendais, 2009, 
$g.35) 

• Redução des SlapOes doe direitos sodoassistendais, sous agravamontos ou 
Wddnda; 

• redução do presence do peesoas em situacAo do rue o de abandono; 
• individuos prologidos; 

Ftesuftscloe 	• constucSo do autorianla; 
esperado 	• indlviduos e families kiduidas em san4ços e corn ----v a opoutunidados; 

• ronipimonto do 6* do violinda dornéstica 0 lamiNar e coniunhlIrla. 
(flpS_S. Nadonel do SoMcos Sodoasslstondais do Services Sodoassistonclais, 2009. pig. 
38) 

4. Aeolhlmoato InalIfliclonal Sn Cm do Passaaem care adultos/ families : 

Objeto Atsnwuusnto em Can do Passagem pare adultosl fain mis 

Dncdg$o do Acolhirnento prSsOdo corn estiutura pats acol her corn pdvacldado peesoas do ambos tWO CU 

Sorvlco gnço familiar. E Irevisto pare possoas em situacäo do rue e desabdgo pot abandono, migmçâo 
a ausanda do residénda Cu peesoas sin fransito 0 soin condiçaeo e autossuetonto. (Reeoluçao 
10911111112009 CNAS, p 32). 
Atoridlinonto urn unidado kissudonal do passagein pain oforts do acothtniento iniediato a 
eniergendal corn tempo do petmanenda dos usuárlos pain ate 03 mews corn fiexibilidade pare 
o phazo oonfonne 0 caso. Somolhanto 80 uma residênda corn o limits rna,&rio do 30 do pessoas 
pot unidade, e di 04 peseoae por quarto, corn eepaço pars aconiodar carnal 0 am,Irlos pars 
guards do pestences do forina lndlvlduailzada. Compreondo ospaço pats cozinha corn 
crganizaçao dos utenstllos 0 Iwoparagdo dos alirnentos we nUmsios do usuéxlos; tendo sala do 
jantar Cu rOfOItÔIIO oqulpado podendo oar utlizados pares offices auvidados; banhehos, aoroa do 
seMço, sala pan equips tewdca 0 sala pus cocrdensçao e emAiIStIStIVO, dovendo plover 
asfruttha fisica adequsda corn acesetllid ado. 
Ahida, dove-se esseguras so fldMduo o &ofto do Ilbeldado do crenca 0 rollglao. 
('llpltIcaçIo Nadonal do SeMcos SOSaSSIMenCIS do Serviços Sodoassistondals, 2009, $g. 



35938) 

• 	Acotier a garanik pmtocao Integral; 
• 	Catthulr pons a prevonçâo do agravamento do sS.-)'s- do nsggOnda, vlclencia e 

riAura do viria4os; 
• 	Restabolecer vinculos failiares &ou Societe; 
• 	PossIbltw a caMvnda comonitárla; 
• 	Pmmovec scene I rode scdoassiateudal, ace denials ãgaoe do Sistema do Garanhla 

do Direitos e Is denials politicas pUbs sotorlals: 
Objsttvos • 	Favorsoer 0 	aurgimento 	o 	0 doserivolvlmento 	do 	aplidoes, 	capaddades 	a 

oportunldades pare quo os iSiduos facain oscoihas corn autonosnia; 
• 	Pmmovor o acesso a progainaçOes ailtumis, do lamer, do osporte e oaçadonals 

hits ma a ejdenhas, roladonando-as a intarosses, vive rices, desejos s posslbildades 
do p(bflco; 

• 	Desenydvor condoes pam a Indopendenda 0 o auto c*idado; 
• 	Piomovor 0 acesso a redo do qualifiçâo 0 roqualificacao pwllselonal oni vista a 

indusâo piodutiva.  

Possoss adultas do ambos co sews ou families em situacao do ma par abandono, migracao o 
Pu2bHco ausenS do residênda cu ainda possess em Panslto. 0 pubico so caraaesiza-so pole sltuaçao 

de Iransitododade. Sen intencao do pennanecia par Ion gos peilodos. 

Mota 30 poison 

Pdodtadamente oncaminbado palm CREAS CENTRO POP; 
Por ennlnhamento dos denials seviqos do redo sodoassistendal; 

CondlçOsso . Pot oncaninhanionto des doriS poilticas pUblicas: 
fannas do ac.suo . Pot encarninhanonto dos &gâo Ilgados so Sistoma do Gaantla do Dlreitos: e 

• Per procure eepontânea 
(llpiticagao Nadonal do SeMcos Sccioassistenciais, 2009, pig. 36) 

Pq4odo di Inhitenupto 
fund onamento (flplflc.çlo Nedonal do Servlços Sodoaselstestais do Servlços Socioasaiatondals, 2009, p  37) 

Espaço pars moradla, orideoco do referenda, condlcäos do repouso, espaço do ester a 
Amblest Flalco ocnvMo, guarda do petences lndMduallzados, lavagesn . secagom do Iotças, banho o higieno 

possoal, vostuárlo e Sçados. Aconiblildado do acordo corn as normas do ABNt 

Materials permanents. 0 do consurno nocessIrios 80 desetwoMmonto do serviço. tals coma: 
mobillifilo, coniputador, irnpressora, tolefone, carnal, colchäes, mica do came o banho, 
utonslllos pass coziiha. aHmontos, material do limpoza e higleno, vostuarlo, bdnquedos cotta 

Recursos materials aiim.. Malarial podagogicos cilturais e esportivos. Banco do Dados S usuados do bonoficios o 
seMços sodoassistondats; Banco do dados dos Services sodoasslstendals. Castro Unlco 
dos Progranias SodS, 0 Cadastro do Benelciados do BPC 
llplftcaçao Nadonal do Sorvtços Sodoasslstonclais do SeMços Socioassistendais, 2009, p35 

Equips di rsfsrncla pars stsndlmsnto dirsto conform. NOB - RN SUM 
Obs.: Respeltar a capaddade conforms parainotros do mlicionamento dos 	Oriontacees 
TIaulca: SeMços do Acothimeslo pass Cilanças a Molescontos 
(Resolticlo it 02312013 COMAS) 

Profleslonal I funcAo Esoolaridado 

Ricumos 
Coordenador  ! superior -____ 

Humanos Cuidador nivol mIdlo 0 quaificaçao especitica 

Psicologo nivol superior 

Asslatonto Social nivol superior 

Educador/ajidador nivol superior - 

Auxihardeeducador/culdador anslno fundamontal o capadtaçáo especifica 

Trabaiho Social Acathida, reoepçIo; oscuta. dosenvoMniento do convMo familiar, grupal e social; estudo 
Essenclal so 'iapidslico; encaminhamentos sabre/pars a redo do soMcos locals corn resolutividado; 

S.Mço consuuçáo do piano lndMdual olcu fanar do atendànento - PLA; onentação sdofarniliar, 
protocolos; acompanhanento e inonitoramento doe encarninharnentos realizados; roforénda a 
conta rsforenda; elS,oraçao do relatorlos okw puntuIrlos; trabamo kterdisdplhiar, dlsgnOstco 
socloscossibmico corn estudo do oslo 0 de&ilço do trabaiho quo propido a constzuçAo do 
proMoo do saide do rue, conforms a llplflcaçao Nadonal dos Servlçts Sodoessletendais; 
kifonnaqlo, comuniosçâo e d 	sa do direltos; odsotaçao pare acosso a documontaçSo pessoal; 
atMdses do convlvlo o do oiganlzaçao S Ma cotidlaria; estimulo so co,wlvio familiar, gnipel e 
eaSt; rnoblllzaco, ldscitllicsqao do farnilia extensa ou ampilada; rnobllzaçao pars o exerciclo 
Sddadenla; adlctdaçáodo reds do servicos sodoassislendS (PSB, PSE do media a site 



çlsde); afllculaçio com Os seMços de outras polWcas pUb&as setoslais e do defesa do 
dWeltct atcScâo kiteilnsmudons corn os dernais d.gSos do Slstenia do Garanhia do Direltos; 
moriltoraniento 0 avSIaçho do servlço; c.ganizacao do banco do dodos e lnformacOoe sabre o 
sesvlço, sabre orgamizaçöes govemamentais e r,âo govemameatais 0 sabre 0 Sistema do 
Gara,t do Direitos, born wmo a olerte do allsnentaçAo e higlotis poasoal. 

• 	ReduAo des vlolaçOa dot direltos — - 	-sslstenciais, tout agravamentos ou 
relnddênda; 

Ptasukad GO 
• 	re&o do prossnça do peesoas em situaçao do rue e do abandono; 
• 	lithiduos e families proisgidas; 
• 	ounsinurgaontonomia 
• 	hdvtduos e lemmas induldas em secvicos e con, aceeso a opoitunidadee; 
• 	rompiv.eSo do cido S violanda dornéstica a familiar e cornunitMa. 

5. SeMco do Canylvinclas Fodalecknento do Vinculos pars Cilancas ate $ anos e sun families: 

r Atendlmnto eul Servlco do Convlvncia e Fortalocimento do Vinculos pals Culanças ate 6 
since ssuas families 

Eats seMco 6 destlnado I cdancas do ate 06 once e sues families, eni situaçao do 
vulnerabldade equo tonbam So identificadas - equips do CRAS ou a ela enosminhada, quo 
apresentsm alluagilln do fragilsçâo dos vinailos fflhieros o/ou socials. (Oriontacao TIaiica 
SCFV ate 0 ajios e use lemMas, 2010, peg. 10) 
Tam pot taco o desanvoMmento do atMdades corn alancas, farnlliares o cosminidado, per 
foitaleosre plevaS 000.Tnda do srnmcaes do exdusâo social a do deco, em especial a 
vlolGnda dornéstica a 	Uabalho infantil, sendo urn sorvico completnentar e drataments stiailado 
so PAR 
Dlfero-ss do qualquor seMco oquivalonte a aethe, nao devondo sor ofettado todos Os dies pore 
a meenla olança. Não so trata do fazer 0 quo e reepcnsabffidade do educacâo, mao do apolar as 
dornals politicas pctlicas naqullo quo é do compoténda do assistnda social, a,ticular,do as 
scOtt floe fibs mS vulnerIveAs. 
Pauses no reconherento do condlcao peculiar do dopendénda. do desorivoMrnento dean 
ddo do video polo cumprbnento doe direitos des uiancas, flume ooncepcáo quo fez do bunter, 

nwaaaaaa do expedncla lOdica edo vivnda arffstica uma form piMogiada do oxpressao, interaçao 0 
pTctecto social. Dosawolvo atMdados corn ala rices. inclusive cnaiças corn detnda. two 
grupos famfilares, gestantes o nutrizos. 
o soMco prestado pam a alanca do ate 06 anos devo onvolvor urn cii maW membro(s) do sue 
famllie. A paitldpaçáo do familiar quo seja responsSval polos culdados corn a aianca 6 
imprudSivel. 
Can as alaricas, bun dosenvolvor atMdades do corMvénda, estabelodrnento e foilalednionto 
do viriculos o sodalizaçao contraSt na bulncadeira, corn taco no garanfla dateeguuancas do 
acoihida e convMo familiar o comunitário, per mole do axpodnclas iUdicas, acesso a bdnquedos 
favoreosdores do desenvolvknento ada sodaMidade 0 momentos do bdncadelrae foitalocedoras 
do oonvMo corn familiares. Con, as families, o servlco bun ostabolsoer dlscussOos relloxivas, 
atMdades drodonadas so bth 	cimento do vinc'ios 0 orlontaçao sabre o cuidado corn a cilança 
pequent Corn families do crtanças corn detdénda kidul açOes que envolvein giupos 0 
c'gailzacdn comunitSflas pare Vote do hiformaçOos acorca do direitos do pates corn 
delidenda, potentials des cdanças, importlnda 0 possibllidades do açøos Induslvas. (llplflceçao 
Nadonal do 	Sorvlcos 	Sodoassistendals do Sorvlços 	Sodoassistenclais. 2009. 	pIg.10; 
OzlentaçAo Thcnlce SCFV ate 6 altos e sues families, 2010, pIg. 05) 

• 	Completneritar as scOot do proteção e desenvolvirnento des crlanças 00 fortaledmento 
dos vincuios famlares 0 socials; 

• 	Assogurar ospaços de convMo familiar e cornunitIrlo Go desenvoMnento do rolaçOes 
do afotivldado osodabIdado; 

• 	Foitalocor a into.açao eriuo c,lancas do 'nosmo ddo ot*io; 
Objoilvos • 	vaiorizar a aima do families e comunidades locals, - res9ate do seus bdnquodos e 

.SPSCitI? 5 	l 0 bdncadelras e a pmmocao do vivéndas lUdices; 
servigo • 	Dsseiwdver estratégias pars ostirnular e potendaäzar recursos do cslanças corn 

deldOncla so pepsi des families e comunidado no proceuo do proteçáo social; 

• 	Crier espaços do rdexao sabre o papal des families no protocáo des atancas o no 
piocesso do desenvoMm onto InteriM. 

(flplflcaoo Nadonal do Services Sodoassistendais do Sorvlcos Sodoassistendais. 2009. 
pag.12; Orientaçao Tocnlca SCFV ate 6 once  was families, 2010, pig. 17) 

Pbllco Considers-se pUbico do seMço alariças ate 06 snot o sues, families nee soguintes situaçOes: 
• 	Usages aijes families tao benofidlulas do plogrwnas do transfertnda do renda 

rograzna Bolsa Fanlie - Pare Benofido do Prestaçao Conbnuada - BPC); 



• 	Criwiças eniithThadas pe)os sarvlços do protacao social especial (Programa do '  
Enadlcaçao do Trabaiho Infantil — PETI; servo do pittoçáo social espedal a kidMduos 
S families: reconduzidas so COIiVIVIO famular, Woo modda prolebva do acoihimento; e 

• 	Crianças rssidentes em tenittdas can ausenda al precailedads na ofmts do wvicas o 
opo.tunidedes do convMo fwnlar e comunitailo; 

• 	Cilanças quo vivendam situacCos  do frag4lizaçao do vinailos. 
• 	Cdançasdo ate 6 ma Indlgenas 0 was fanifflas. quarido SoS. 

(llpiflcagao Nadonal do SeMços Socioassistendals do ServtQos Sod oasslstendais, 2009. 
$9.11; Orlentaçao TécnI 	SCFV ate 6 ones a miss families, 2010, $9. tOe 19)  

Møa 160 cdanças ate 0 silos 0 ms families 

• 	Pot encaminhainento do CRAS a CREAS, prioritariamente; 

• 	Porbuscaatva; 

CondicOes. • 	Per encaryinhamentoda recJe sodoasslstendal; 

tennis do sense, Por encamirthamento dos de,iiais polfilcas pUblIs; 

• 	Pot proan espontánea. 
(llplflcacao NadoS do SeMcos Sodosnistendais do SeMcoe Sod oasslstendais, 2009. 
pág.13;Odentaçao Teen ice SCFV ate 6 aria a was fesnlias, 201 0,pIg. 20) ____ 

AtMdades an dies (deja, fedados ou ilnais do sanana, can frequenda sequenclada ou 

Ped000 do Intercaleds, do uma ou &as yearns pot semana, pam cede giupo do paidpwtes do acordo om 

funchmosmefito planeer as. to prévio, am tunes do ate Ih3Omin diana. 
(lip Iflceçao Naclenal do SeMos Sodoassistandais do SeNiçcs S000ssaistend ale, 2009, 
p4I4; Oflontaçao Tecnica SCFV ate 6 arias e sues fanilllas, 2010, pgg. 19)  

Se Is(s) do atendimento hsiduakado, Sala(s) do atividados colsilvas a coniunitáilas a 
Instalagan sanitSias, can adequsda Ilumlnaçao, ventllaçâo, 	ccnservaçao, pdvaddade, 
salubddads, limpoza o acesalbildade em todos sous ambiontes. 

Afl1bISIIW Floloo 0 local ends set realizadas as atMdades can as dances devorá oar ume iSa corn 
bdniquedos, arejada, limps, colodda, corn materials pedagógicos culturals a espoilivos quo 
vtabdizem 0 frabalho can alancas e sues families a estimuleni a intoraçM ass bdncadeiras. 
(flpdlcaçao NadOnal do Servlços Sodoassistendais do Seivtços $cdoaulstendais, 2009, 
pag.14; Orlentaçao Teats SCFV ate 6 alice a atlas families. 2010, pig. 19) 

Materials psimanentee a do consumo neceesMos so desenvolvimento do seM, tole como: 
moblllárla Induindo cadslrthas e meakthas do tamanho prOpilo pam a faixa fflária, 
coinputadores, entro outros; 
Materials podagogbcos. educativos a nportivos. 
GaUss pam guarder brinquedos, prateleiras, armIilos ou outros eepaços o equlpamentos 

rn.,.... 
noceesSlos loseamiazenamento adequado a seguro dos materials; 
Colthenetee, anofadas, tapeSs ou eutos materials Pam colocar no d,ao o acomodar do 
manoira aprepriada e confortAvel as ciianças e as denials partldpaites doe grupos do SeMco 
&ou usuárlcs do espaco. 
Genera Ailmeriticios pare lanthe. 
(OftenteqSo Tecnbca SCFV ate 8 anos a atlas famflias, 2010, $9. 22) 

Coneiltuom a equips ossondal de referenda paia else do SeMco  de Conyivènda o 
EortaIsnor1Io do Viriajios do 0 a 6 ones: 
- TÔCnICO do Referenda — profissional do nivel superior do GRAS so qual o NUdso esteja 
refamnd ado; 

- - Teailco do Referenda do SUAS, nivel superior, confonne resohicao n° 2212013 — COMAS  
'" nwnanos Resduc*o it I? CNASI20II; 

- Odentador do atMdades lUdicas, tinçâo exordda por profisslonal do, no minimo, nivel media, 
responsével pela exsaiço dos atMdades grupais can as alanças. voltadas so asp.ao lüdico e 
dovera contribuir pars a deflniçao des bnncadeims a semm dosenvoMdas cam os paitidpantes, 
se.npro supeivlslonado a acompanhado polo técnico do nivol superior refponMvel. 
(OilentacAo Técilca SCFV ate 6wiose Silas families, 2010, pag. 23. 24) 

Trabalho Social • 	Acalhlda 
Essonclalsa 

Service • 	Oñsntaç*o o enceminhamento.; 

• 	Gnipos do convtvlo . fo.laledmento do vinculos: 

• 	lnfocmaçao. comur*acao 0 dofesa do direitos 

• 	FoitaleSnento do funçao prototiva S familia; 

• 	MOWSçaO e titaladmento do redes socials do apolo; 

• 	Inkmieçaobwicodo dodos, dousithsioseaganlzacøee; 



• 	ElaboracAo do rslatddoe elou pmntuIrlos; 

• 	Desenvdvknsnto do convlvio famliar a comunitarlo; 

• 	MobI&açlo pare a •-"-Sa. 
(flpIlIcaçIo Nadonal do SeMços Sodoass1stendss do Sontços Socloasslstendals, 2009, 
pág.12) 
Obt: 0 *JIICIOn.MSntO do sorvlco denmird sigulr tans cias alteniativas contsnipladas nsa 
Odontaçlo TIcnlca SCFV aS I anose Ia fanifllas 2010, Rom 6) 

• 	Raduçao S ocorrSncla do StuaçOes do vukiwabilidade social; 
• 	Prevencao S ocortida do riscos sod", soy agravamento aa reinddenda, pci mob 

do constniçâo do novas fonnas do eMn aol familla 0 cornunldado, poteridalizando a 
bnnacao do gnapos, trabaihando quostes quo podern * a dosoncadoar 0 dosgasto Cu 

PAsuhado 0  mmp4mento do vinculos knportantes pare o dosenvoMmooto do a*anca so bern eater 

esponado 
do faIn IIIW 

• 	Aumento do acossos a servlços sodoassistondals a setodobs; 
• 	Mipllaçao do acasso ace diroltos sodoessistandais; 
• 	Moihoda S qualdade do vide doe usuárlos a sues families. 

(flp{flcaçao Nadonal do SeMços Sodoasslstencaais do Servlços Sodoessistend ala, 2009, 
pa9.14; Orlontaçao Tecnica SCFVateC SIOSO was families, 2010, peg. 58) 	- 

S. Service, do Contticte a Fortaleelmens do Vincula. ura Cd.ncn s Adnkannta - RCV d A  IT anne 

Objoto Atenmmsnto em Servlço do Convivtncta e Fortaloolmento do Vlnculos delI 17 once. 

E urn seMço do Pm(oçao Social Bisics, quo tern como Ibialldade a prevoncSo, garanbndo a 
convlvSncia 00 fbirtelechraft do vinailos fanillarsee comunitáiloe. 
Ibm por taco a ainslftiicao do ospaco do convlvénda, fannaclo pare a patdpaçâo 0 ddadania, 
deaenvdvknento do pcotagonlsrno s do autonomia des alancas e adoloscentas, a patr doe 
intaressas, domaridas e potendaildades dens faixa otáiia. 
As lntervencOee down sec pautadas em oxpeilendas IUdis, cuiturais e esportivas como tarmas 
do expresaao, Irdoracao, aprendizagern, soaabdade 0 protoo social. 0 seMco 6 destlnado a 
todas as cslançae a adoloscentes em sltuacao do vuberablildede social e dice, indtAndo alancas 
o addescentes corn defld&iS, ou relirados do tmbaltio infanth ou submeedos a outras violaçâes. 
As atividades conlilbuesn pam reesignllcar vivendas do isolarnento ode vlolacSo do dlreltos, born 
coma piopldar expedndas favorecodoras do desenvolvinento do sodabdidades, do modo a 
fortalecer vinculos e prevenlr sltuacöes do exdusao e slsca sodS. 
Pars a fain stasis do 15 	17 once as atMdades deveni abordar as questOee rdsvantos sobro a 
Juventudo, conbibuindo pens lana formacao goral pars o mundo do trabalho, ccnstniçáo do nov08 
conhedmentos o formaçao do alitudee a valores quo rotHtarn no desenvolvimento integral do 

Des 0 trabalho 6 oxecutedo essendalmante an grupo. Orientate quo os grupos srn fomiados poi, 
no mi,drno, 25 alancas Cu adoleecento., coin a posalbilidado do fleadbilizer ate 30, dMdidos por 
isa Mails, oansiderando as peculladdados do coda Ideds. 
Para a reellzacao des atividades sat desenvolvidas oflcinas do con Wflnda pci mob do 
iisaissão do tetnas baneversais, coma reladonados abaft e oflthias p,ticas do esporto, Iazeç 
ate, aftxa o Informatica (acosso so univno infolTuadonaD: • tnfândalMolesc&idao Direltos Husnanos e Socloasslstendais; • inf&ndalAdoleecenda 0 SaUd.; • InfandalMolescénda e Mob Ambiente; • InfSnda/MolescSnda a Cultura; • IrtfandalMolescancla 0 Espoite, Lazor, Ludtldado 0 Brincadeiras; • Infans/Molescenda aTrabaiho. 
o trabolho dove tar cow *e4dz Os aixos do convkenda social e padidpacAo S criança e do 
adolescents, rebMlos pdndpalrnonto nos odnas do oonvtvênda supradtadas. sendo quo as 
ofidnas pcáticaa devom tar seu planeJarnento e ObJOUVO vinculados a men temâllca Irabaihada 
no pedodo. 
(Tlplflcaçlo Nadonal do Servicos Sodoasslstendals do Sotvlcos Socloasslstenclals, 2009. pag. 10 
o Pam a Passo paw o RoordonamoMo do Servlco do Convlvènda e Foitalecimonto do Vinculo, 
2013, pég.11) 

OSpSCpflO 
• 	Complementar as açees S familia e do comunidado na protocáo o no dosonvoMmento 

servigo 
do cdancas e adoleeceutos o no fo,talocin,ento dos vinculos famlllares a socials; 

• 	assegurar espacos do rofar4nda pars o convlvlo grupal, comunitlilo e social a pars o 
desenvoMmento do relaçOes do afolividade, solidarlodado 0 rospelto rnOtuo; 

• 	possibliNar a am$acâo do univeao Informadonal, attica o cultural do alancas 0 

adoleecentos, bern como estinular 0 desenvolvlmerito do potendaildados, habitidados, 
talentos e propldar eta Iormacao cidadâ; 	- 	- 	- 



• 	estimuSr a paitic%,acao na vide pObes do tenitodo 0 desenvotver ooaipet&idae pm a 
comprsemão allies S maidade social e do mu ado contenipoSneo; 

• 	contribuir pam a rsorcao, relnsescâo o permanlacia no sisterna educadonal; 
• 	poslbitar o r000nhedmefito do Vabalho e S S'--. wino cirelto do ddadania 0 

desetwoker conhedmentos sabre o rnundo do Uabalho e corn peterdas especfficas 
Seat 

(OdentaçOosTcitasSCFV2OlO, pig. 11). 

Cansidera-so pObto piioritIdo pats a mete do induejo no SCFV cnançaa e, Cu adolesoentes 
Ms SSMt50 SIIUSgilSt 
• ainças o adolosoentes rethados do trabalilo lnfantll e We Integram 0 Progratna de 
Egadi —'-.do Trabaiho b Its til - PER 
• ataicas e addesoentes em modida protetiva do acoihimento Cu reconduzidos aO convlvio 
familiar apos 0 acolhinento; 
• ala.caa e adolescerites corn de1dGnda, awn prioddade pam as bonofidlrias do Benefido do 
PrntaqIa Continuada - BPC; 
• atanças o addescerites a'jas lemmas são bonoficMrlas do programs do tiwisferinda do 
renda (Programa Balsa Familla - PBF); 

CO 
• alancas S adolescents de families coin medidas do piu4ecão do Estatuto do Cdanca e do 
Adolescents. 
• atancas e adolosoentes em situaçao do Isolamento; 
• adolescentes egressos do medida sadoeducativa do internaglo ou an oumpñnerito do outras 
medldas sadooducativas (em molo aberto Cu do pdvaçao do Ubexdado); 
• alancas 0 adolescentes essos ou vinculados a pm9'amas do combats I violOnda e so 
abuso 9 	eploracao sexual; 
• a4ançn o adolescents fore do scale ou awn defasagan escolar superior a 2 anus; 
• alancas a adoloscentes em situaclo do ma. 
(Odontaçdos Tiulicas SOW, 2010, pig. 44; llpificaçao Naclonal do Serviços Sodoaeslstenclais, 
2009, pig. 11 e Pans a Passo pars o Roordenamento do SoMco do Co.Mvenda e 
Foitalecimento do Vlnculo, 2013, pig. 9) - 

Mm 973 crlsnqa e adolescents. 

• 	Pilorltartamento ericamlrthado pelos CRAS; 
• 	Por bum ativa; 
• 	Por encarnlnharnento doe denials servos do redo socioasslstendal; 

CondlØess • 	Por encaminiiainento des demais poilticas pUbilcas; 
amuse  

• 	Por encaminhameuto dos oigão igados so Sletotna do Garanba do Direitos; e 
• 	Par procure espontAnea. 

(Foficaçao Nadonal do Servlços Sodoassistondais. 2009, pig. 9e, OäentacOes TIaticas SCFV 
2010, pIg. 45) 

As atlyldades deverâo ear ofereddas em (las Owls, fedados Cu finals do senlana, em tumos 
dildos do trés a quto horns. No caseS cdanças o adolescentes retiradas do trabalho infantll 0 

servo sodoeducativo I, obdgatodarnento. do trés hares dladas, do forma lnhitsmwta. indusive 
nos perlodos do fIflas escalates e canstitul condidonalidado pare a Uansferertda do renda Is 
famlun. 

P.S® S Pars adoleecerites e joyous do 15 a 17 inca as alividades ago ofortadas tin (las Ctels, fedados 
flinclonamsato Cu finals do semana, out twnos do ate 3 (trIs) horns, confwme rogulamentaçIo especifica pars 

eta falxa starla, provendo tins carga horaria "moral do no mInima 12 h 30 mm. A frsquGncia 
dove sir planejada do acordo corn sous tenitorlos o sues caraderisticas conelderando a 
denianda e a capacldade do ofofla do seMco. 
(Tiplflcaçao Nadonal do Servos Sodoasslstonciais. 2009. pig. 15 o Oilentacaes TIcnicas 
SCFV 2010, p19. 54-55).  
Sala do rocepcao, asia(s) do alividades coletivas o comunitMas, sale(s) do atsudlmanto 
irdvldus$zedo, eepaco pars preparo do lanches ou refelção, sala pats ativiclades ethniSt'ativas 
• instalacaes sanftErlas, corn adequada llumiiacào, vordilaçao, conwe.vaW, pdvaddade. 

Anibi•—  F' ' 	— solubridecle, lknpen a acasibdado an todos sous wMentes. 
• area .propdada pare prlticas dosportivas e demals afldades dos grupos, Cu poderéo Mr 
reallzadas petuetin coin escolas, comunidade, dubs pilvados, talecests, parques, sk- 
(11pificapic, Nadonal do Sorvtcoo Sodoasslstendals, 2010, peg.  13 0 Odentacøes TIcnicas 
SCFVI  2009, pIg. 5861). 

Ricuusos Materials pennanentes e do consumo necomdos so desenvoMmento do serviço, this conno: 
matedal. mobilirlo (sufiderite a compativel corn a faixa otirla) cornputadoros, onto cubos. 

Ailigos pedagOgicos, witurals e osporlivos; banco do dodos do usuIrlos(as) S benefidos 0 

servos socloassisbancisis; banoo do dodos dos serviços sodoaselstendals. 



Os materials devern ear em quantldade e qualld ado sufidenlas pm o desonvctvknento do 
.sMço, adequado as Mbas Silas e a atividade a sac desenvoMda, garantirido sua 
dopontlidade pare a conikiuldado do açao desenvotvida. 
Géne.as Airnenfidos pace uanthe s/cu refe lçOes. 
(Tlplfioacao Nadonel de SeMço. Sodoasslstendals, 2009, pig. 13 a Odontacdes Tea,icas 
SCFV 2010, pIg. 5861, item 5.4). 

Equips do referenda easendal pan oforta do Servtço do CoiMvenda e Foitalerento do 
Virtailos do 6 	Il once: 
- TEat do Referenda - profissional do nIvS supeñor do CRAS so qual 0 NOdec esteja 

- TEat do Refar&ida do SUAS, do nival superior, conforme resoluqEo n 222013 - COMAS 
• Ottaidador Soda!, coniretedo pets sotidado, oujo, o peflht requer conhednento do PNAS o 
Estatuto do Crlanca 0 do Adolescents, de proferenda, expeflOnda lie Iroa do Infanda $ 
adolascenda e di Irabalbo corn giupos. Tom comb atdbulçOee 0 planejernento, cdentaçao, 
acompathainento, adlculaçao, corn atuaçao constante junta ac(s) grupo(s) 0 responslval pela 
cdaçao do urn amblente do coewivénda parbdpatvo e demoaabw. Enteodo-so quo, pare a 
garantia S qualidade do savlça prostado e dos competGndas atilbuidas so Odentador ScSI, 

Recwscs quo a conlratacáo dosto prokalonal contomplo a mosina odentaçao S Resolugao n° Il 
Hwuanos CNAS/2011, quo reconhea as categories prolisalonais do nivol superior pare atender as 

eipedflddadea doe eervtcos SOdOQSSIStSnCISS e des funçøea essendals do gostao do Sistotna 
Unico deMslstEnda Social - SUM. 

• Fadltadores do Odnas, contatado pole entldado, corn foiniaçao minima em nivel medio, 
responslvs pete reallzacâo de olhdnas do convivlo par mole do eapoito, law, arte e culture. A 
quantidade do fadiltadoros variant do scoido corn a nUmero do atenddas e corn 0 n0me4o 0 tlpo 
S ofl&as ofertadas. (OilentacOos TIcnlcas do SCFV, 2010. pIg. 61, item 5.5) 

Equips de apolo: 
• Au,dllsrMmlnlstrativo: 
•AudKardoSoMçosGentle. 

o Vabolho sodal onendal so seMco conto4npla as segulite. açOes: 
• acoihida; 
• orlentagdo e encanilnhsmontos; 
• grupos do wnvMo e fortalecimento do vinailos; 
• kifomiaçao, comusilcaçaoodefeea dediroltos; 

Tmbalho Social • foil lethnento S funcSo protetiva do famila; 

Enenclsi so mobltaçao e foitaledmenta des iSis socials do apoio; 

Sorvo 
• orgaztsçao do lnformaçao cown banco de dados cia usuErios a organlzacaes, elaboracao do 
reletorlos 0/cu prontuSios; 
• doeeflvol*nonto do convMo familiars cornunitIdo; 
• mobl&açEo pare a cidadania. 
(11pIçao Necional do SeMcos Socloaselstendals do Servlços SodoasthtsndS, 2009. pig. 
12) 

• Raduçao do ocorrInda do situagbos do vulnerabilidado social; 
• PrevençIo do ocorrencia do riscos scones, seu agravamento ou reinddSuda; 
• Aanento de acessos a serwços socloassistendais 0 setorlals; 

nwtsos 
• Aanpllaçao do acesso ace dweltos socloaselstendals; 

persdas • Methods S qualidade do vida doe usulrlos 0 suasfaniulas; 
• Ajinento no ni1unero do Ovens aidOnonios e pwtidpantes no vida familiar e cornunitagia, corn 
plena lnbnnacao sabre sous d1re4tos a doveros. 
(flplflcaçâo Nadonal do SeMcos Sodoassistendals do SeMços Sodoasaistendais, 2009. pig. 
12)  

1.3avlcu do Convlvincla S Forte' scimonto do Vfriculos pars Idoso - SCFVI: 
Objsto Atendimeuto em Sewiço do Convivanda e Fottalecimento do Vinailos pare Idoso - SCFVI 

Disc flflo do 0 Servtço do Convtvenda 0 Foitaledmento do Viriculos pan Idosos, I tin soavtco do Prote$o 
S.rvlco Social BEsica, desenvoMdo em artculaçào corn o Sorvlço do ProtoçSoo Atendimento Integral a 

FamlUe - PAIF, quo idontifica 0 encamlnha Idosos em sltuaçâo do vumerablildede , quo 
apresentem sltuscao do fragllacao dos vinculos famliaros 0/cu soCIal.. quo tan como 
tinaildado a prevengea garantindo a convtvOnda o 0 fodaledmonto do vinculos fainillares e 
canunitAdos. (Odentacao monIca SCFV Idoso, 2012). 
Tern pot foco 0 deeenvoMnento do atMdados quo contsibuam no plocesso do enveihedmento 
saudavel, no dISanVOMmSIitO S autonomla 0 do soclablidades, no foitalodmento doe vinculos 
famlNaros 9 d convMo comunitirlo 0 no provençao di sibiaces do deco social. A kite.venco 
social dove eats pautada nas caracteristicas, rereeses e detnandas dossa faire marIa e 
considers quo a vivOncla em grupo, as e,pedmentaçäes artisticas, culturais, esporttvas 0 do 
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Ir*eraçâo a proteçáo social. Devern IndiA vMndas quo valoilzam sias apuflensi 0 qua 
estjnuisni o pots. - 's- 	condlção do oscotier 0 dodir. 
SeMqo realzado on gnços, cipaiCado a partir do powwlos, do modo a garantir squlsIçaos 
pmgasivas sos iota usuádos. do scat can 0 sou ddo do wide, a fim di corn plementar 0 
trabslho social corn fanlisi s prsvonk a ocorinS do sl(uaaes di Sco social. Foinia do 
hiteivsnçIo social plans" quo oils ultuacOes dosdadoin, estirnuls S orIents Os uii*los via 
construglio • rsconstniclo do sun hlitó.tase vivndas Individuals e coletivas, no fwuillla e no 

(Upltcac&o NnsI do SoMços Sodoasisten&s di Serw*ços Sodaaaktsndais. 2009, peg.9 
• 10; Odertaçao Ttailcs SCFV Idoso, 2012. 

• 	Contixk pita urn procesao do envelbedmento advo, saidival e autbnorno; 

• 	Assegurar --,.. do enoontro pano Os (as) Idosos (as) e encontos kite rgsradonais de 
modo a pmrnovsr a sue convivinda fami tar e cainfltSia; 

• 	Detedar riecessld ad is e motivacOes 0 desenvolver polendsltdadn a cepaddidos 
pars nov05 - des; 

wp..va 
• 	Propidar OvAndes quo vslodzam as expedsidas s quo eatkwleni o potenSllzetn a 

condiçao do secolher a deddr, caihtIido we a dennvolAnenta di gutonornla e 
proisgonismo sods dos usulilos; 

• 	Opovt'.'fl 0 acesso as kdoimagães sabre dWeltos 0 sabre paztdpaçâo ddada; 

• 	PosstWin scetwo S sw.WSs 0 rnanäestaGes aflisticw ailtis, eepcsltvas ado 
liar, corn vistas so desenvolvlmento do novas sodablidades; 

(J1plLtS. Nadonal do Sscviços Sodcesslstendals do Servtços Sodoesslstendals, 2009, peg 
OdentaçIo TéaiIca SCFV Idoso, 2012, pèg.53) 

• Idosos(as) can dads igual 00 superIor a 60 once, em a t.vft do winsiablidade social, am 
aspeds: 
• Idosos bsns4id6ilos do Osnelido di Prastaç*o Continusda - 8P0; 
• kL,-- do famlilis bsnedIrjas do programs di fransfeitnda do rends (Prograna Boise 
Faiillis — PBF); 
• F__,S.Sment. —posoossquo nao ooniple&am 60 amos, coin vlvtmdas do Isoisinanto pot 
ausincla do acesso a servIces o opatumidades di oonvtvlo limier e can ut**lo e cujas 
neceesldadee, lntezssaase dlsponibllldade Indiquem a tndusâo no seMco; 
(npmçao NadonS do Se.vlços SodoasSstenclais do Servlços Soclousiatenclais, 2009, peg.; 
Orlentsçlo T&. SCPV Idoso, 2012, pIg.42)  

mom 66 Idosos 

• Pdorltadamento encerninhado pelos CRAB; 
• Pot busa ally.: 
• Por eniiiitameMo doe denials seMços do rode aodoauistendal; 

Condlcbsss • Por encamlnhamonto dii demats polhilcas pUbhs; 
anna do acespo • Por encaminhmamento dos órflo ligados so Sistema do Garantia do Dfraltos;e 

• Pot pvuan espont&nea. 
(Odentaçao Teata SCFV Idoso, 2012, pIg.42 0 43 );llpfficaçao NICIOnS do Servlcos 
Sodoaslstsndshs, 2009. peg. 9).  

o scrvi compreende cams horarla dolinida em urn Unto cido crgwtado em psanos do 
bins planada pats "garantir aqulslçães progressive? Is pasioas idosas. Os pwanos qua 
.,.,,Gw o ddo tom dwsçIo do tin silo. raproduzindo tree slaps.: 0 kto do service, quo 
objetiva casbtt a giupo; 0 d...atvbu.to do sesvlço quo obJottva aprofundar as tome 
taIlsYNsaIs pro poatos; a a c oncknig a 	 do servlço. quo objetiva amaiyt 0 glupo S ajar otsas 
posalblldades do convMo o do projstos pence Is pus pessoes Idoess. 
o SCFVI conipreende: 

PWIO4O 4, Eroortos rsgulses do grupo do corwtvnds o foitsedmerito do vtindos corn pedodladads 

runalansm.nto semi nil S dinçlo di .16 does bores (urn sncontio po. senmana do aid that hoist): 
• Encontros menial, auto fr,aJ di cads pans w. podendo involve, a peitldpaçéo do dve,sos 
glupos, do famlilaris a peuoas di comunldadt 
• Ativ4dudes do convlvio do ltvre pwtldpsçio, roe Izadas no minim urns viz per semi via (un,a 
oci inSt aDWdedes * ooiwfvb so ,nenoa Lana vet sernana): 
• Ok*,ss quo aprohindem as Silas hansvenais. reetadis polo menos dues, corn dizaçao 
i,gnlma decito born. 
(ITpIflçflo Nadonal do SeSgos Sodoasslstsndals di Sam" Sodosusistenduls, 20DO. 

Tdailca SCFV Idoso, 2012, pEg. 62)  

Saladerecepçao. ills(s) do alividados coistivas e comwiltârtas, uaIa(s)doMeMrnent Amblents Fisico 
lndMdiallzado S iristetsçO.s sanitIrlas, coin adaquada llun*iaçao, vsntlisçao, conssrvaçlo, 
pilvaddade, salubrldade, Impen 0 soessibidade em todos isis anbientas. 
0 —lrv' Ilsico dews sir competivol can a quantidade di usuarlos quo patcaarao das1 



ativldadus cindsa no •:-', Mm duo poderI witw corn 04*55 	tflsdutSs, do scordo 
corn a culura Iocei, e corn espacou edunos, an & ISro, Pam a sxsa.çlo des Sividades do 

(Orlsn*açáo T&.ka SCFV Idoso, 2012. pIg.41) 

Materials petmanenks e do constano necessislos an den.woMnwnto do ssMço, tale corno: 
mobMlirlo (sdsptado as condlçOes dos usutios), equlparnentos ps%naiientes e do cons&nio ( 

Ricinos mutadals coma Os recurlos sodoe&aostivos). 
Gnoigs A*nentidos pus 	. 
(Oa.a-A-. Teats SCFV dow, 2012, pig. 41) 

CcrnØo a equip do relleftcla pas oSOFYl * Teat do RutorOnds — pcossIoneI do mvii superior do CRAB an quell a NOso esteja 

• Teato S Rsfo.t'ds do SUAS. do rival supedor, con farms resokiçAo if 2212013 — COMAS • Resoluçao n• 1712011 do CNAS. • Odontador Social, contratado - entidade, auJo a - liquor oomlncMie.t di PNAS a; 
Estatuto do Idoso, do proforinda, expedinda no Irea do env&hec*nento . do flbato corn 
ptços. Tern coma .t'tulçOos a pla'ueJs meMo, oils ntaçâo, acompanhamerito, aflicJeçio, corn 
Muaçio con.*. 	Oft so(s) gmpo(s) • reiponsavel pals olsçAo d 	winbiente do 

11tocunam  conyIvèndi pa rilcipativo • dsnioatlloo. Entendo-ut quo, pets a gsrata di qualdade do 

HUMOM 
ssviço prsstadoo des competêndas atilbuldis an Orlentidor SodS, quo a wl-'--" dat 
pucilsaloni oont.mplo a mourns odentacio do RUOIUçaO if 17 CNASI2OII, quo rucanhea as 

tsgodos pmlIsslasls do rival supedor pare slander as espedliddados doe seMcot 
sdoasLlh..e des fimgOes essendals do raffia do Sisterna Ut do Assistinda Social — 
SUAS; • Fad Itsdorss do Old nss contratado - onlidade, cam binaçio mbfl van nh's uSda, 
ueapomàvs( p.le  ras.çio do otdnas do convMo pot melo do sopor,, lazar, sits e ailtzn. 
Equiw do ado: * Aud Par Adn*ihftsbvo; • Au,dlar do Sentos ComM. 
(OhontEso Teagca SCFV Idoto, 2012, p19.46) 

O babthia sodS oseundal an eeMco contempla as segurtes icOn: • acoihida; • odentsçlo • sncsmlsi....Ia • giços di convMo s foitaledmento do vinajos; • kubm.çlo, wntailosoo a debut do dkeltos; 

WthalS ftdol • foitaleSnenlo di *aigio avhia di finiffia; 

bsnclal ao, * rnobizaçio o forts Isónonb des rodeo socials do ado; 
Somigo • orgenizaçao do IIIfOUIiaçaO corn banco do dodos do usuarios o agsih/i.s. .laboraçio do 

re4atodos &ou prontuldos; • deanvolvfrnwdo do conyMo fornilior . cornurStlflo; • mobttaçaa pus a ddaile. 
(Ti plflcsçio NadOIuS do Setvtos Sodoasaletendais do Services Sodoosslstondels, 2009, pIg. 
12) 

• 	Reduçio di wa,&p1 do slluaçOes do vulnerabllldado social; 
• 	Prevencao di ocoirtida do docos sodais, mu agravanonto ou reeiddOnda; 
• 	Aumemb do smism a aar.tças toc4cass%st.nds a setodale; 
• 	Nnpllscio do sasso sos ciceRo. sodoissIstondais; 

Pus 
•.-.-'iO 

• 	MOPIOVIS S quddeds do ylda dos usuMos S alias families. 
• 	M*orls do condiçio do sodatidedo do Idosos (as); 
• 	RsduçAos Prev.nçao do sltueqOes do bourn onto SOdS S do bnslftudonaIzacIo. 

(flplfiooçlo Nadonsi do Servlcos Sodosesistendals do Sorvlçoo Sod oasslotondals, 2009, pIg. 
14) 

8. Ssrvlgos, pmgisnns projEos do ssanscnrnsnto, doless o gsrsntls do dirsitos no imbito di Ass lstkicta 
Soclul, em especial: 
I) Indlgenas o sues famlSs fibs di regiâo Cei*o None- None do PicaS sin sltuoçao do vulnorabilidade social. 

ObJPW Atandimento em .ssvlcos, prograrnas o proJeWw do essessoramento 0 detest s gasnila 
r  dosa,.notitlbdaAsslstkida Social 

Descdcbo dos Ssrytos Conosuem-is enldes do nsessaarns*a aquelas quo, do fauna coituada, 
psnnemSn% S plars4ada, prostam serelços a oxsaMm puogrums to pmj.tos voftados 
pdotftaalwnents pea a btaucknento do. moimets a ndois and 	 s des o'gwilzscoes do 



uauáilot lormacâo o capadtação do Ildnnças. &lgldos so pctllco do pollika de 

assistinda soda[. 
As entidados do dolesa o garantla do thrStcs ago aquslas quo, do forms continuada, 
permanents e plsneJada, preetani seMcos a exeoutam pmgnmas e projetos voltados 
prlorltMainents pare a delete e ofslivaçAo doe *4tos sodoaaslstar,dals, constiucão do 
iloics dirts, promocao do ddadania, eul,..Aa,nerdo die dealgualdades socials, 
wtailagâo corn órgAos pthlicos do dofesa do *s4toe, dIligidos to pOblico do politics do 
asMda social. 
(LS if 8742193 sterada - Lai if 12.435111 e Resolucão n' 27111 CNAS) 

• 	Fodalecer a partIdpao. autononija o piuta9onismo do movimentos sodals, 
organlzaçøes o grupos populares s do usuacios; 

• 	Idert  ill w as potendaidedes, mobilizer a organizer gnipos S Ndoranças locals, 

Objetivos par nub do sue adlculacao corn a politico do aselSInda sods e demais 
polftloss pUMcas; 

• 	Subsidler a kitetvencao now; kistkdas a empagos do peflldpacáo dernoaatica; 
• 	Promover 0 flSSO ace *edos so lortaledmento do ddadanla dos usuáqios. 

1) 	Indlgonse •54S5 lemillas artusaos do rsglao Ceflim Node -Node do Parané em 
sltuao0 do vulnerabidade sods. 

Mao l)4opossess; 

• 	Prloritariamente oncan*ilmdo pelos CRAS; 

Cormil9fte S fonnas do 
• 	Por sitcaminhormarrio doe demals servlcos S rode sodoassistendal; 

• 	Por encotirthamento des denials politicas pOblicas; 
• 	Por enoaminhamento dos trgão ligados A Defesa a Garanlia do Dirdtos; e 
• 	Por procure eapontanea. 

Psilodo do funclonunsuto I) Todos as dies do semena sin horlilo Integral. 

1) Espaços deslinados pate repcao, sala(s) do atendimeato indMdualzado, sala(s) do 
atMdades coletivas e co.mailtlrlas, sale pan atividades admirilsualivas, quartos, 

Amblente Filco histalaçOes sanitAdas e cozinha pate a acoihida dos indigenas corn adequada 
NuminaçIo, ventllaçao, conseivaçIo, pdvaddado, sakjbddade a limpeza. 

1) 	Materials pernanentes a do cons wno necessêrios so desenvoMmento do 
51Mw tale come: mobllado, cutadores, linhe tslefø.ice. gGneros 
amentldoi, maledals pedagOgloas, materials do expedients, materials do 

Itectirsait Mfl$ISIs arlesanalo, dantre outos. Banco do dodos dos usuarlos coino cedsefro, 
thas do acompenhamento. relatd.ios. 

• 	1)1tecnloodenlv&supedordostJASeequlpedoapoiOparalflPezao 
otgenQacio do espeço e dsmals atMdades reladonadas so setvlço. 

Rscursos Ilumanas 

(Resolucao do COMAS if 22/2013e Rssolucão do CNAS if 17/2011) 

• 	I) Aten&nento, assessoramento e defies do theitos basloos des families 
indlgenas corn: Aoolhlda tenporérla des families kidigenas artesas pievisnente 
agenthdo 	Atendlrnento dos riecessidades dladas conforms dmnandas 
apmse.tdas respeltando we sirigulaildade cultural 	corn: alnentacAo, 
concesslo S ben slides eventuals, denfl out ras acaes necessédas dunnte 0 

Trabeiho Social Essinclal perlodo do alojamento; Orientaqøes quanta sot cuidados bSalcos do saUde e 
aoSsMçoe higlene, dWsilos e dovores, politicos pUbilcas, Instandas do canticle social 0 

poilticas espscfficas so Indigena; Odentacøes S acompanhamento do quddade 
na confeccao adesansto lridigeua pare o apdrnoramento e valoilzacAo do tout 
prod lice e moentivo I geraçâo do rends; Encamlnhamerilos e articulaçâo corn 
a redo sodoasslstendal e redo Intersetodal pare o stendlmeuto des families 
rdlgenas confonne necessidade apreseutada em avaiação sods. 

Resultados Esperudos • 	Mono s usufruto dos direitos sodoasslstendais e do ddadanW; 
• 	Fataledmento do protagonismo 5 autonoinia des usuMlios: 

-- - __________ • 	Paitldpacao dos usuldos ties espaQos comunitáilos;  



I Aa1wacaodoaoossoaproteçaosocial. 

a Sorvlcos. progiamas a projotos do awassassommento, difsn o garantla do dlrsitos no imblto do Anlstêncla 
Social, gin especial: 
2) Surdos di aithos Os aexoso faiilliwes. 

ob Job 
ASndlmqnjo em seniçoe, piogramas a projotos do assessoiwnento 0 doMe. garantia 
di dl,eltos no ambito daAssistencla Social 

Conatftueinae enlidados do assessoismento sq uol as que. di fonna coMkivada, 
pennanerute e pneJada, prostam seMcoe e executani progntrnas cii piojotos voltados 
pdaltartamente pam o fatalocin onto doe movimentos sods o des orgataçaas do 
uauIrios, foimeçto • capacilapAo do Ilderancas, dkigldos so pOblico do politico do 
aselstnda social. 

fls4a don SomIgoo 
As entidudos di defesa a galantia do MreItos silo aquolas quo, do forms ocntinuada, 
pemanente e planada, prostam seMcos e execitani progiamas e pmJetos voltados 
pdodtnlanente pare a dofosa a ofetivacao doe direitos sodoassletensis, constnicäo do 
novas direitos, piomoçáo do ddedania. enfreutanorito des dealgusdades socials, 
at1ialIaço can Ogios pUbticos do dafosa do dWe{tos, didgidos 00 p(abllco do politico di 
assistuda sodal. 
(01 it 8.142193 altorada pole Lai if 12.435/I1 e RasolucIo if 21/I1 CNAS) 

• 	Fortalecer a paflldpaçao, autonosnis e protagonismo do mo*nentcs social., 
organizaçøes a grtços populates ode usuaiios; 

• 	IdsntJficar as potenclelldadn, moblizar e organizer ripos a Hderanças locals, 
Obj.tivos pa met di sos ailtailaçao corn a politics do asslaténcia social 0 dornais 

pcllllcss r"—; 
• 	Scteldlar a lntensncao has fltandae e espaços do parVdpaçao denloatilca; 
• 	Proniover o aoasso aos Subs a  forthiedmento do ddadanla dos uouarlos. 

PObIIOO4JVO 2) 	Stzdos do ambos ci ssxos e familiares. 

Ms4s 2)50poesoas  

• 	Prioritadamonto encaminhado pelos CRAB; 

CondIaes f • 	Pa encainki han onto doe dornals sorvlços do reds sodoassMtendal; 
• 	Pot oncsnilnhamaito des dernais politicas pObilcas; 
• 	Pa oncanilnhanento doe Orgio Ugados a Defesa e Gaiantla do DNoItoL a 
• 	Pot prn eeponthnea. 

Periods S funclonam.nto 2) Atondlinonto clido do segunda a sextafeirs.  

2) Espacw dos4lnados pare rocopçáo, sala(s) do atendimento indMdualizado, sala(s) 

Ambient. Flalco 
di allyidades coloSsi a comurdtIrlas, sole pare atividades admkilstrstivas, kistalaçôes 
SIIiMIISS o cozkitw can adoquada Ilumlnacao, ventllaçâo. conseivaçao. privaddadi, 
salubnldade a lknpeza. 

2) 	Matedals permanentes ide consumo p.- —'dos so dosenvotvt,onto do 
servtço this como: IItObIIIaIIO, canputadoro 	linha ISOJ(InICa, materials 
peda0gs, materials do expedient., donna ouflos. Barico do dots dos 
usuMos cano cadastro, fthande aconenbamento, relalOdos. 

• 	2) 1 técnico do nIvel superior do SUAS; 1 inttproto do UBRAS a domals 
profisslonals neceasSlos pars a reallzação do atMdadas a*nlnletratvas a do 

Recursos Hwnwos gestâo S entdade, mpoza e aganizaçâo do oepaco a outras roladonadas ao 
seivlço. 

(Rosolucio do COMAS n° 2212013e Resolução do CNAS if 1112011) 

Trabsiho Social Essanclal • 	2) Atondhnerdo, assossoramento 0 defies e gararutia di dWsltos pare 
so Servicos ds&lsflss 	audtivos a 	says 	farrIIaros can: 	aillciiacâo 	coin a 	rode 

eodossslstendal etude Intemetodal do acaido corn as doniandas aprosontadas 
pubs suidos; roetaçao do acOes do dlvulgacão dos ateidmentos derecidos 
polo entidade dlssenihiando 0 ccnhoSnnto do LIBRAS; rnllzaçao S 
palostras sducattvas toNe Os direltos e esped&idades dos swdos pars a redo 
publics s/cu pdvado: rsalização de pale*as educativas pars as surdos can 
muito do ampker sea conhadmer4os éticos 9 profissionals no mo do 



babatho; favoedmerto do Swcao e acompWAMMdo no mundo do trabaiho. 
corn aterdmento do kilérprete; ofemdmer4o do intetpretacào do LIBRAS pan 
0 aossso dos usuIrios e famliles a rode do servlcos sew oventot re-'--- 1-'- 
do rev oldes corn as usuMos e cola boradores pars o monitorainento e avaliag&o 
dos pojolos exeaS aWidnento sos usuâibs corn eianktharneutos 
Am a redo do saiv$ços, viStas dornIcIares. med Iaçáo pars conceesSo do 
bemUSe, Sm ofls ai confonne necesSdath. 

• 	Muse s usufruto doe diroltos sodoassistendaS ode ddadorJa; 

Raultadas 
• 	FodSedmstt do piotagon Is ma a autonomla doe usLMrloL 
• 	Pwlidpeao doe usuarlos not espaços comunittios; 
• 	Am piaçAo do asso a proteW social. 

10. Servlgo do stendlmento do Posses Idess sin sltusqio do vuinelabllldads Woo rieco social Sm regime do 
CEN1RO mA: 

- 
Atwdinento S Passes Idosa em StuaçSo S vulnesabilidado elou daco social em regime do 
Canto Die.  

o SeMço do atendirnento a Posses Idosa em modalidado 'tao sailor Se deaths a permarténcla 
diurna do Idoso, consthuindo-se num programs do atencáo integral as peesoas idosas quo por 
was carOndas faflhlarse o firdonals nao podern sir atendidas em seas pitprlos dornlclios cii 
per seivlcos conlLmftârlos; propo.tona o atendimento des nocessidades bésloam mantOm o 
dose Junto a families. rsbzçaido eva aegurança, autononila, bern-esters a sodalizaçâo. 
o boo do deserivoMmento do atMdades dove contibuW pars 0 pmcesso do envethedmento 

Descrlc$o doe saudavel, pautada no foitaledmento dos vinculos fasnillares do convMo comunitIflo e na 
SeMccs prevenclo do situaçãee do deco social. A lntervericao social dove ester pautada nat 

oaracterlsticas, lnteressee o demandas dana Was ottla e considerar a vivinda em grupo, as 
expeiimenlacäes astisticas, culiwals, espotbvas e do lazer 
Pars as atMdades desenvolvldas 0 dostaque dove ostar na valorlzacAo des expesiendas do vida 
quota constituern formas prMlegIadae do expreesâo, lnteraçao e prcteção social. Devem kiduir 
vivndas quo valodzam suss experléndas do vida quo estknulem epctendaiern a condlçâo do 
escoterededdfr.  

2. Cor*lbulr pars 	an plocesso do erwolbecimento ativo, saudavel S autonorno, 
assegusando urn espaco do encontos pass Idosos e as interacOes lritesgndonS no 

ObIttIv ambito familiars comunitado; 
• 3. Pmpoclonar sos Idosos melhoils its qualidado do vide 0 kitegraçao coniunitâria, do 

ammo corn sues desnandas, staves do atendimento as use necessidades dItlas 
pessoals bésicas  

4. Idosos corn Idede Igual Cu superior a 60 (sessenta)anos: 
5. senefldárloe do Benefido do Prestaçao Continuada 
S. 	doses do families benoficlarias do prograrnas do fransferénda do rends 

PfibUcogAlvo 
7. 	Idosos corn vivindas do Isolamento por ausnda do acasso a ssMcos e opoflunidades 

do convMo fanlar e wntmfttlo s aijas necessidades, interesses edisponibilidade 
Indiquern a IIIdIISIO no ss4*o. 

Meta 20 Idesos 

• 	Pñodtailsmonte ericarninhado pelos GRAS e CREAS; 

• 	Porbuscaativa; 

Ccndlgdn• • 	Poe encaminhamento dos denials seMcos do redo sodoasalatondal; 
omits di acesso  • 	Per ericamhtamento doe denials politicas pUbicas; 

• 	Poe encaminhaniento dos &gao ligados a Defosa a Garanhia do Direltos; e 

• 	Per procure esponttnea. - 
Pedodo do Do segimda a sexta-f*a. funclamenentD 

Espaços deetinades pars: 

A hi - Fiske • a) 	Reoepcáo o acolhida. SMdades administrativas, alendimento lndMdeal, atividades 
oolstjvas e cornunitéjias, quaflos, cozinba; estee ospecos devem ester dento des 
florists de ----"kdado, llumlna00, oonseivacao, pdvacldade, saluMrldadoe limpeza. 

Recuiios Materials • 	Mateitals pennanentes 9 d censirlo neceesanos so desatwoMmento do seMço: 
• 	MobllIarlo, computadore% liha telefenlca, gasiens alimenticlos pars lanchee e/ou 

______ refalçlo materials pedagOgicos 	materials S s,pedierde, mateflths do artesanato. 



date cutm 
• 	Banco do dodos doe usu Sloe pars mgistto do cadasbo, lichas do acotnpenhamenlo. 

reisiddos, dentre oullos. 

• 	01 taico di rdvel supedor do SUM, corn carga horana minima do 30 bass sananals, 
Recursos o squlpe do apolo respaisavul pile Om pm e org enlzacãø do espaço e darnS 
Hunanos dividades reladonadas so atendimento di pessos dose 

• 	01 sducadorfttjdadwdeidoaos. 

• 	Acoft,Ida e atendimento a p.t.ao ldosa em slluaclo do vulnwabllldade e/ou deco social 
no Regime S Centro Die. corn: 

• v*s - 
• 	Cidados diários pain mender as necesaldades basices doe Idosos (alueotacão, 

Tmbelho Social higisue, date outos), ban comb atMdades porn culdados pessoals 
Essendal soS • 	flvld ads do reus.qâo 0 lazar e do arias manuals (por exempt crothé, titco, tapeles. 

Ssrvlca. *Woo, ptwra em teddos, papal, eta). 
• 	MiailaçIo wit a ride sodoaulstendal S intersetodal pam atendim unto dos Idosas e 

bus fates; 
• 	Altvldades atlsticas, do lezer e reaeacAo, podendo enydver grupos Sitergeradortais; 
• 	Athildades do comilAncle giupal, soda[, farniNar 0 corniritada. 

• 	Aceeso sos Direltos Sodoasaistendals; 

RSUIthdOS • 	Reduçào o Pr.vsnçao di sltuacOee de isolanerdo social 9 d acoihimento instituclonal; 

Esperados • 	Fortalerento di convivenda familiar e 000lurdtaata; 

• 	Fostse.*nento di autoestima doe Idosce corn major autonomla; 
• 	Des. nvoM menlo di potendeildadee a ampllaçao do univemo info rmadcnal ocultural. 

11. Msndlmento an HabMltafloe ReabIlltsçlo di pessos  corn d.flclencla I a prornoglo do aim lntsgraglo I 
vMs corn uS taM: 

Atend Inst em Habltagao e Resblltaço di peseca corn detl rids e a pro moçáo di sue 
Objeto k,ttgraçio I vida corn uxiittia 

1. 	Penoas corn defidonds Siteledual &ou mulupla dedOnda a sues families; 

Constilu I-se em stand menlo quo ulliza recwlos S procedimentos vIsa ndo 0 desanvolvbnanto des 
polendaldedes .hmfllds.. para Indusao social e I mifihoria do qualidade do vida des pessoes 

Descztçlo doe corn deliderida. 
Ssrvlcos 0 proceiso di habitaçSo • roabwtacao so dl so longo do vida do pessoa coal dddênda 0 náo 

two provido di tlrmino. E cenirado ne pessea corn defidènda, em 5us$ caracterlstices, sendo 
qua sun deinandas ado foco gurendador pars o sou etendirnento.  

• 	Atender a pence corn deficlénda lies diversas dernandas prornovendo a sus lntegraçao a 
vida cornurftâria; 

• 	Propidar acoihimento, kifamacao, oiteritaçao a enminhamentos Junta a reds di 
atendkyiaflo; 

Objotivøs • 	Forn scar esdarednientos sabre direitos di pessoa corn defldêncla corn base nas 
legislaçOos perikientes; 

• 	Favocecer a partidpaçlo, organlzacao. mobltacao 0 0 piotagonlsino die pessoas corn 
dddenda; 

• 	Ofsecsr condiçoes do autonomia, exercido di ddadanla e iidusão social. 

PÜbkO-AJVO I. 	Pessoas corn deficlenda kitdeuai situ multipla dddénds e was families; 

Meiss I. 	700 penoas  

• 	Ptlodtadam ante srcen*,hado piles CRAS a CREAS; 
• 	Porbuscadiva; 

Condigan. • 	Poe oncaSnhamsnto dos demals services do redo socicasslelendal: 
fomias do nasa • 	Por encarnirihamento des demals poilticas publicas: 

• 	Par encaminhamento doe &gão ligados A Defesa e Gararitla di DIreitos; e 
• 	Poe p,ow,a asporAnes.  

Putodo do 
funclonanento 

- D seg..,... a sexta- as. 

Espaços dostinados a: recepço a acoihida, aten6iinento Sithvlduallzado, atMdades cdetvas 0 

- , euut ru.,w 
omunl*las, atividades administrativas, hstalaçöes sanitârias. oozlr,&ia e refeltodo, corn adequada 

IksTIMacao venfffacao ccnearvacâo, pivaddado, sa*,biidade, llmçsza 0 aceeaibtdad. 
0 anblente fisico poSit poemS otitas oeiadedsticas di acordo corn a espedScldade do ssMço. 



r. .. di ..I 	...Ln o do consumo riecessIhos so dessnvolvbnento do ssMço. 
Rscwsos tab corno: mobmarlo, cornputadwss, Untie telefonla matedils pedagOglaw, materials do 
MfldsS sped lenti, gineros Smentidos dents cotta. 

Banco di dada dos usuirlos coma eL_Lu, Acma do aconçeitham.nto, reWédos. 

01 Mat do tolordincle do SIMS. w.&..... Reeokiçlo if 22*2013 do COMAS S 17)2011 do 
CNAS o I 	. proflaslonils pea sxeaiçIo do ssivlço S acoido corn mis espeduiddade. Er; 

RsaUmOS rssponsIvel -. Iknpeza • a*nentaço, sdn*ilstradvo, patio di entideds e dimS alividades 

Rumanos ruladonados so eeMço; 
E,det its do ode ritadoras, fad lisdores Woo stondootes. 
(Rwluçlo 02=13 COMAS). 

• 	O.6..'-,J'-- referents we atendinientos de hsblltsc$o a roolaIRInGdo pets s*la o fa- 
S 

• 	Merdlmento lndvkksls e coleilvos wS.a,u. espedbddads; 
• 	AbtmS., estudo di aso 	 do slendlrnento mWMsdpffneto quando no- 

Tribal ho Social 
(. 	sos flaM; 

Sscvlcos • 	Restaoo di atMdadei pets dMAj_So  doe sa. e Fbnitaçøes sabre a dofidénda 
p.e isSlos. fankrss e ewRffddade vtsaido o foflaledmento di coiwMnds familiar  

• 	Dsssnvolvbnento do wtlaisçao pennan oats e elite mitica corn o CRAS a CREAS, pals 0 

osseiflo e.cai*thamontos pita a redo de senlços sodoasalstendal e denials pal Iticas so- 

conta rsfasndamenb dat dernandas. 

• 	Pessoas call deliS ride . suit fammes, acolh Ides. protegidas, atenddase Integradas a 
Reeados vide carramitlaw; 
Esporadas • 	UsuMos S suss farnflha corn SotUO sos dlrs4tos sodals, favorecendo urns major 

rd.pofldends, possbltando a exercido do pmtagonlemo social. 

12. Atsndbnento em HabllItatoo RssblIlt.çlo ck posoce corn deficiencies a promoçIo do sin lntsgnflo I 
vide comunitâda: 

Atanre.t em HabltaçIo e RsabiHtaçio di patios corn doId&ida e a pmnioçto do Ba 

Ob$to Inte9raçIo I wide oornunitfl: 
2. 	Poison corn tuora lIblo pileS: otawa. adolesosutes S adulloE 

D.scitclo do. Canetitu I-se em atesxnerto 	ie uMza mona s procedimentos vlsando 0 dssenvolvluento dos 
Ssrvtços potandaldudese hibidades pea hidueio social S I methods di qusildade divide die possoas 

corn duSts. 
0 ,.'--'do habitaç*oo reabllltaçio is dl so longo S vide di,--- can deidOide sit 
torn previslo do Mannino. E cenfldo lie p05500 corn defld&ida, em miss ceradedalloas, undo 
quo sun dernandas Mo boo gecend.dor p.s a iso atandinento. 

• 	Mender a prom corn defidlnda nu divers as demandsa prornovendo a sun klegracIo a 
vide cornunhtêrls; 

• 	Pro pidar acoihlmento, kifotmaçIo. cdontacáo a encan*thwnentos - a reds do 
atendlmin* 

Objstivos • 	Fomecor esdetedmentos sabre diraltos do irr-va corn dddenda can be.e nat 
kgP-' 	perkientet 

• 	Favorecer a padl®eçAo, organlzacao, rncblllzaços 0 protagoriarno die p--- corn 

• 	Oferocer axidlçbss do euwnofla, ixercido do ddsdanla o kid usào social. 

Pdbllco-Aivo 2. 	P— — corn ban lablo pafl: ala ns, adolesceutos a aduftos 

Mites 2. 40 poems  

• 	Pdaltarlamento encotnlNiedo pilot CRAS e CREAS; 
• 	For Isaacs stiva; 

Coadicoss. • 	Poe encamlnharnento dot denials seMcos di redo sodoasslstendal; 
twins do amsec, . 	Par encernlnhanenlo die denials polwas pUbllcss; 

• 	Par enoamlnhernenta dos &gIo Ugado. I Defesse Garanta do Dirsitos;. 
• 	Poe picaaa eepo.dnes. 

Do segunda a se*s-feVa. 

Amblsnts Filco Espagoo dealinedos a: 	e acothide, alondinento kidMduaksdo, atividades Seilvas e 
corn irisES, atMdades ath**tativu, ins*Saçøes eariltádas, cozkiha 0 refoltOilo, corn adoquada 

si**o, ventlaçio, conuivaçlo, pnvaddsdo, ealubddads, limp= oscesilblldede. 



o asitente 115cc poderá possuir oWns caraderlsbcas de acordo corn a eepedflddade do serviço. 

Ejdstarida di materials pennannhes e de conaurno necessados so desenvolvlm into do sstvico, 
Recuacs tels corno: mobIIrlo, computadores, IMlia telefOnia materials pedagOgicos, materials do 
Materials expedients, gOr*roe *nqntldos dents oullot 

Baico di dodos dot usutlos wno cadastro, tithes di acompaitamento, relatOilos. 

01 t*ailco di relernda do SIlAS, eanfonue ResolucAo no 2212013 do COMAS. 1712011 do 
CNAS . denials protuslonals pam execucSo do serv4co de acordo corn we especifiddade. Er 

Rear.os responeêvel pole limpeza e aMientacAo, admAiistmtivo, gestão do entidade a denials atMdades 

Humanos reladonados ao serviço; 
Ejdst&ida di odentadoree, fad1ltadores elou ate ndentes. 
(Resoluçao 02312013 COMAS) 

• 	OflentaçOes re%rentes aos atendimentos de habIUtao a reabitacao pam ueuérlos e Ia- 
at..; 

• 	Atendtrnento Individuals  coletivos confornie espedllddade; 
• 	Avallaçio, estudo do ceso pare plenejarnento do atendimento multdsdpllnar • quando ne- 

Trabaiho Social cessánlo encamiutamentos pare a cede S seMcos sodoasslsteudal e denials poutS. Se- 
aeiic let aos todals; 
Set vIQOS • 	Rualzaçao di attvldadee paw dlvulgaçào dos dlreltos e lnbrmacOes sabre a defidencia 

paw usuirloo, forr011ores a oonnmldade visando 0 fortaledmento di convivenda familiar e 

• 	Desenvolvlmento di atlaMcIo pennanente e sistematlos corn o CRAS e CREAS, pam o 
cordne referendanendo des demandas. 

• 	Pusoas corn deilciOnda e silas familles, acoihidas, protegidas, ateridlIes e Integradas a 
Raultados vida coinunitada; 
E5p1'SOS • 	Usulirios e sues families corn aceeso SOS dinaNDs sodals, favorecendo ums malor 

Indeperwiftcle, posalbilltando 0 exerciclo do protogwism social. 

13. Atsndhnsnto ,iu Habllltaçlo • Reabllltaqto di pasos corn deflclincla eaprornocáo do mis lntsgraflo I 
vido comunitkt: 

Atendimento em Habllltsçao e Reabllltacáo di pessoa corn defldênda e a promocSo de mis 
Objsto lrdegraçlo a wide conw Stilt 

a 	Peseoss corn deflcilnda LIeS neuromotora; 

Constltul-ee em atendimento We utilize reanos e procedimentos visando 0 desenvoMmento des 
potendsildades e hthllidades pam IndusSo social e a melioda do qtaHdade do tilde des pessoas 

D.scuIcio dos corn delidtnda. 
Servtços 0 processo di habllltaçao • resbdltaçtc Se do so ,  longo di tilde di pessoa corn de4ldnda S nâo 

tern previsto do termlno. E oeutado na peesca corn deiclinda, em toss caracterisuces, sendo  
quo alias dw,andas slic, boo gecendadoc pare o sal atendlmento. 

• 	Mender a pessoa corn dadOuda na dMrsas demandes promovendo a sue kitegraçao a 
a canS 

• 	Propidar acouhimento, lnfonnaplio. odentaçbo e encaminivanientos Junto a rode de 
stendinento; 

Objetivos • 	Fomecer esclorechmentoo sabre direltos cia patios can detidnda corn base net 
Sgialacøes pactinentes; 

• 	Favorecer a peitldpaçbo, o.gariizacto, mcbiuzacAo e 0 protagonlarno des pence, corn 
defidenda; 

• 	Oferecer condlçOes S autononila, exercido cia ddadanla a kidusbo social. - 
PObNCO.AJVO 3. 	Piston corn delidanda usia neurornotora;. 

Mets. 3. 	100 pessoas 

• 	Pdodtadanente encarninhedo piles CRAS e CREAS; 
• 	Por bum elks; 

CondlOn• • 	Por encemlithaniento dos denials aervlcos S ride sodoasslstendal; 
fOmISS do acueso . 	Par en,aniinhani.nto des denials politicos pUblicas; 

• 	Por encaminhemento doe oaao ligados a Defesa e Garanitla de Direltos; e 
• 	Porprocumeeponttnea. 

Porlodo,  do 
fuclonarnento sagumfe, a 

Aanblents Fletco Espacos desikiados a: reespcao e acoihida, atendimento IndMduallzado, atividades coletvas a 



ccmunilaL abvlthdes admlnlstrativas, kstalacOes sanitAdas, cozinha e refeltodo, can adequada 
lkflnacao, nnthação. conseivacSo, pilvaddads, salubildade, linipeza o aceulbidade. 
o an blent. fisico poderl pow$z cutias caradedsticas do acordo can a espedfiddade do seMço. 

Exist&ida S materials pennanentee e do consuino necessários so desenvolvimento do seMco. 
Recurrence; liii como: inoblISlo, computadorus. lists Slefonica, materials pedagOcos, materials de 
MateriaL, exped3ente. gênesos an. ntldos dents outros. 

Banco di dada doe usuthilos coma cadastro, &has do scornponhomerdo, ielatorios. 

01 t6t di referenda do SIlAS, contains Reeolucao if 2212013 do COMAS o 1720ll do 
CNAS . denials prosslonels pare exocucâo do servico di acordo coin sua espedi%ddade. Ec 

Rocurame responeavel pals limpeza S aiuentaçáo, admilistrativo, gestâo di entidado o denSe atividades 

Hwnanos reladonados so .5Mw; 
Esterda do odentadares, fatadores eiou ate ndertes. 
(ROSS tçáo 02312013 COMAS) 

• 	OriantacOes referent.a ace atendimentos do habilltaçao e reabilitaqao pare usuallos a fa- 
tes; 

• 	Atandlrnento IndivIduals a cotefivos confonne espedfiddade; 
• 	Avallaclo, estudo di caso pars planejamento do atendknento multidisapilnar a quando no- 

Tmbalho Social cesSna encernurtanientos pore a redo di seMços socloasslstendal a denials pdilicas Se- 
Esseno lii ace todals; 

Servicas • 	Redzacáo do attvldades pars divulgacio dos dlreltos e iifcnnaçäee sabre a ddclência 
pare usuSlos, bniulares e comunldade visando 0 hrtatedrnento di convivénda familiar e 
comunitIrla; 

• 	DesenvoMnento di asticulacao pemianerte e sisteinética corn o CRAS e CREAS, pare a 
contra mfaendemento des den aidas. 

• 	Peaces con defidOnds e sues families, aShidas, protegidas, atendldas a kitegradas a 
Resulted" vids coniunftáda; 
E*pIThdOS • 	Usulilos e sues families coin acesso amdireltos socials,tavorecendo uma maior 

I 	independenda, poulbilltando 0 exercldo do piutagonisino social. 

14. At.ndlmento one HebIlitoclo • Reabllltaçlo di p10501 coin dsficllncls e a promoclo do otis lnbgtacio a 

Objeto Atendbnento em Hablltaçao • Reabditaçao do pesaca can defidenda a a preniocâo di sua - 
kitagraçao I vida coniunftfl: 

4. 	Penoas can defidOnda auditiva e suid,z; 

Constitut-se em atendimento iia ulliza rsanos e procedlmentos visa ndo a desenvolvineuto des 
potondalidades ehabllldadee pus IndUSO social e I meihoda do qualidade do vida dos pesacas 

Descriflo dos corn deildOnda 
Servtços 0 proc_so S habllftaçae reabltacAo soda so longo di 'ilda di p ension- 	corn detdencla e nâo 

tern previsao de ttmilno. E oentrado na p_ace corn dstlênda, em sun ceractedsilcas, sendo 
quesuas demandes sea foco gerendador pare a 5e0 atendlmento. 

• 	Mender a pesaoa corn delidenda naB divenas demandas proinovendo a sue lntegraçao a 
vida comusttla; 

• 	Propldn acoihirnento, infoemacAo, odentaoo S et'icwiikihamentos Junta a mdi do 
atendlmento; 

Objitivos • 	Fornecer esdasdrnentos sobre direltos do pasomi corn deIdencIa can base nas 
legislacOes petinentes; 

• 	Favorecer a particlpacáo, omanScio, mobiitzaçao e 0 prctagonlsrno doe possoas coin 
delidende; 

• 	Ofececer condlcCes do autonornia, exerciclo di cidadania e kidusáo social. 

Publlcoaivo 4. 	Panama;- corn dedncla audlilva a surdez; 

Metes 4. 	40pesscas 

• 	Pdodtaqlainerde encaminhado palm CRASs CREAS; 
• 	Par buses Mlvi; 

Con*dai • 	Par ecamkiha,,ucn&. doe denials seios  do redo tnl. - 	.dal; 
fonnas do acuiso • 	Par encaminhamento dos denials potiticas pUblicas; 

• 	Par enmiihamento dos &glo Igados a Defasa o Garantla di Direltos; e 
• 	Por procure apontanea.  



Periodo do 
fumlommaro Ce sag wide a aexta-JeNa. 

Espaqoe dealkiados a: recepcâo e ecoihida, atendimento Indivldujalizado. atMdades coletivas e 

Aanblsnts FisIco corntmltMas, atividades admlnlabattvas, Instalaçbes sanitMas, cozinha a rsfelt&lo, corn adequada 
uiv*iaçIo, venthaçto, consnaçao, pilvaddade, sakibridade, limpeza e acesaiblldade. 

o anblenle fisico podefa possuir cites caracterlaticas do acordo corn a especificidade do seniço. 

Recursa Ejdst&ida di materials pentnaites 0 do consumo nice saMoa so deseuvoMmento do seMco. 
Materials taM como 	mthmarlo, computadores. linha teieftnlce, materials pedagAgicos, materials de 

wçedleMs, generae uilmenlidos den" ottos. 
Banco S .1-it-  dos usuMos corno cedastro, Achas do ecompaihamento, relatodos. 

01 tecat di referenda do SUM, confomie Resolucao no 22s2013 do COMAS e 1712011 do 
CNAS e denials prcsalonaIs pare execuçâo do servlço S acordo corn sue esped&ldade. Er 
respondval pole llmpeza e alknentacao, admlStmlivo, gestáo cia entidade e denials efividadee 

Hurnanos reledonados aD savtco; 
Exlstenda di orlentadores, fadlltadaes 0/au atandentes. 
(Ruscluçao 0230013 COMAS) 

• 	OdentacOes refererdes sos atan*nentos do habilitaçao e reabilitaçâo pam usuados e fa- 
nlleies; 

• 	Atandinento Individuals a coletivos confonne espeduiddade; 
• 	Avaltaçlo, estudo do ceec pare planea.nenlo do atendimento multldlsdpllnar a quando no- 

Trabalho Social cessMo encamiriflaments pare a reds do sanlcoe sccioassistendal o desnais polhicas so- 
Easenclal 006 todals; 

SsMgos • 	ReelzaçIo do atMdades pan dlvSgaçao dos direltos e lnfonnaçOes sabre a deildenda 
Pars imulilos, fanilliares a cornimldade vlsando 0 fortaledmento do conviverida familiar a 
corn flda; 

• 	Desenvolvinerito do artic*iaçao pennanerite e sistemalica corn 0 CRAS o CREAS, pars o 
contra referenc4anento des deniandas. 

• 	Peisoas corri dedenda a sues famlias, acoihidas, protegktas, atendidas o kitegradas a 
Resuftados vide com 
Esperados • 	Usuirlos e sun families corn aceseo aos theitos socials, favoracendo uma major 

lr,dependenda, posslbllltando 0 exercldo do protagonismo social 

15. Atsndhuento sin HabltaçIo a Rsabllltalo di peaoa corn deficlancla Os promoçlo Jesus Intagraclo I 
vMs comunit&Ia: 

Objeto Atenthner,lo em Heblftaçao a Re.bilitaçáo do pessos corn defidOnda e a prornocAo do sua 
lntsgreçio I %dda cornwiftIrla: 

S. 	Pessoes corn transtcrno do aepedio aulista. 

Constitu l.ce em atendkn into qua ulilIza rIaJ race o procedbnentos visando 0 desenvolvlmento des 
pctendaldodes e habitidedes pats indusao social 01 melhorla do quaftdade S 'Ma des possoas 

Oescrlcáo dos cam delbenda. 
Servtcos 0 pn,-o do habilitaçao a reablltacao so dl so losigo cia vtda di penca corn dddr'da e nAo 

tern prevlsao do tlnnlno. E centrado na pessca corn dofldnda, em sun caactedslicea, sondo 
qua stms demandas ago boo gerendador pars o sou Mendimento. 

• 	Mender a peasca corn deldenda nfl diversas dernandas prornovendo a we lntegracao a 
vide corntxiltlda; 

• 	Propldw acolhknento, lnfcrmecao, orientaçâo e oncarnlnhamentos junto a rode do 

Objetivos • 	Fosnecer esdaredmentas sabre direltos cia pessoa corn deidIrida com base ms 
IeglsecOes perthentes; 

• 	Fevorecer a patflaçIo, organlzacao, mcbilizaçao e a protagonismo des pessoas cam 
S 

• 	Oferecer coidcoes do autonomie, exercido do ddadania e kidu são social. 

Páblco-Alvo 5. 	Pessoas corn tranetomo do eapectro auliste. 

Metas 5. 	40pessoas 

• 	Pdodtadernenta encaMnhado poles CRASs CREAS; 

Condh 
• 	Porbusca alive; 

hrmn do =M • 	Pot enosniinhwnento doe denials servicos cia redo socioaSstendal; 
• 	Par enwmlri&iwnento dos denials politicas pOblicas; 
• 	Par ericamlnhanento dos &gao ligados a Defesa 9 Garardla do Direitos; 9 	- - 



• 	Por p=re eepcntAnea. 

Porlocla,  do 
funclonswavento Do .egwida a sexta-Ira. 

Eapsgos doathados a: rocepçâo a acoRilda. ateodimento IndMduatado, atividades coletivas e 

i'bianta Fisico nun11atha. ativldsdos admkil*adyas, iristalac&s sanitklas, cozinhas rsfaftbilo, corn adequada 
lkan4naçlo. venIlaçao, conservaçIo, pdvaddade, salutiridado. Umpeza . aosestilidade. 
o wiU ants ifSo poderI possuir outras caracteristicas do acordo corn a especifiddado do servlco. 

ESNncla do ittsvtaia pennanaites a do consumo rtecsuMos so dosenvoMmento do saviço, 
Ricumos WI wno 	mobiMito, computadores. linha telefenica, matedss pedagogla materials do 
MSdIIS expedients, genoros alimsutidos denim outme. 

Banco do dodos dot usuSice canto cadastm, lichas do acomparsharnento, rolatoilos. 

01 teailoo do referenda do SUAS, conform. ROSOIUcâO n 2212013 do COMAS . 1112011 do 
CHAS S Semis proflaslonals pals axaaicão do sanico do acordo corn am espochiddado. Er 
ropuni*vel pal. limpeza • aIImentaco, admistrativo, gestlo do enttdada e demals atMdades 

Humanos reladonados so servico; 
Eidstenda do odentdaoo, facflltadores &bu atendentes. 

esoIuçto (12312013 COMAS) 

• 	OrkntaçOes reforontes aus ater,dlmentos de hablritaçao e reabitltaçâo pam usuarlos e fa- 
muTates; 

• 	Ateridiiianto kdvlduals a calativos conforms espedflddado; 
• 	AVOIISgaD, estudo do oslo pore planejomonto do atandimento miAtidisaplinar o quando ne- 

Ttabilho Social cssetlo eucamlrthamentos pare a rode do seMços aloasSstendaI e demals Politicos so- 
Essancualsos todais; 

SSMS • 	p...SrS. do atMades pars dlvulgacAo doe dlreltos 0 ktmaçeos sobre a defidénda 
pars uauSztos, fwnlliares a coniwildads visando 0 fbftMdnmft S convivenda familiar a 

• 	DesenvoMrnento do articuIao poimanente e sistematica corn o CRAS e CREAS, pars a 
contra rofwisncjamento des dernandas. 

• 	Pasoas wit dofldnda a suas famlflas, acoihidas, protegidas, atendidas e fltegradas a 
Resultadas Vida 	nuriit&Ia; 
Esp.rados • 	Usuâdos S sues families corn acesso aol direltos soclals, favorecendo uma malor 

kidependenda, poselbThtando 0 oxercldo do piotagonismo social. 


